
Dl	 I 1 1 L

Traducção—Berna, 5 de janeiro de 18)2.
Sr. Ministro—Pela nossa nota circular de 9

de janeiro ultinio,t iremos a honra de itirormar
V.Ex. —sob letiva c—que o estado bri ta 'mico

de 'torne() do Norte participaria nas deslavas
da Secretaria Internacional dos correios,' Sob
roserva, porém, de ajuste ulterior quanto
classe em que este paiz deverá ser elaszificado
para a participação nessas despe-ias.

Temos a honra de transmittir-vos a. inclusa,
cópia da Nota que em data de 23 do o wrente
a legação de 3. M. lititannica em Berna HOS di-.
ririu afim d propor que o coc /0 brikoutico de
nornéo do Sorte sja compreltendido no que
diz respeito á partielpaçfio /MS deS IWZIM iIa Se-
cr;taria Internacional,tr m<conjtMetOdaS olltraS
coloni as e protectorados hri ta antros menos ()Ca -
nada», no que li previsto pelo :1rt. XXXII, do
parugrapim 3, do Regulamento de eXeemzão da.
C011Ven0o principal assi'ria ici cio vienna a .1
de julho de 18P1,

Temos a honra de inr11»nar a V. F,N. , que
01 applicação das disposições no ari, 4,,
da convenção postal universal do pariz, es_
ta atos tio accortio eia . regular este ponto no
sentido proposto p	 alto poverno britannico,

Aproveitamos esta occaslão para, rei lera tn-ves
Sr. Ministro, as s?gitrit.nças de nossa alta con-
sideaação,

Em Nine do conselho federai su¡w,..._() i)ye.
sidénte da Confederação, Hatesor,0 Chanceller
314 COnflapraçã o, lot

S. Ex. o Sr. Ministro tti NegOelos Estran-
geiros dos Estados Unilo. cio Lirazii,_Riedu

Tradtic:Ao—fierna, 23 de dezembro de 1801.
Sr. Presidente—Em virtude do arranjo ve-

1. , brado no § 5 tio art. 32 do Regulamento de-
talhado annexo á Convenção Postal Universal
de Vienna, o conjuncto das colonias e protecto-
rados britai -micos pertenéentes á União devem
contribuir conjunetamente para despezas
Secretaria Internacional como paiz de primeira
classe, excl tilda a Ilidia laitannica, as ccdonias
britannicas Ila Australasia e do Conatiá, que
contribuirão cada unia • sepamiantente,

Em obedienola instrucçN's que recebi do
governo de S. M., tenho a honra de notificar-
a V. Ex. que, nas riioritns e0I1 , 11çõeS, o II011/èo
do Norte britannico deve ser coitsideradu omito
formando Urna dtiquellas colori ias e protecto-
rados br: lati nicos que devem contribuir cmjim- )
etamente para as (lesilLtk.s tIa Secmlarja
t j rnacional como palz tioprimoira classe e do
rtuar ao Governu Federal o obseqlliet tio dar
conliociinento	 administraçõesrpte cmi-

ti Vtli;10.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça

Por decreto de 19 do correnh foi nomeado
ellereci policia da Capital Federal o Dr.
Agostinho Leite Vida 1.

Ministerio das Relações Exteriores

Para o logae de inspector dos consulados
nomeado o Dr. Joaquim Xavier da SilvAra.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 19 do corrente:
'Foi nomeado o general d brigada Luiz

Henrique de Oliveira Ewbanck para o Jogar de
commandantg. do 7 3 distrieto

— Foram transferido;

Para o 2') batalhão de artilharia o tenente-
coronel commandante do -I" da mesma arina
Francisco de Paula Pereira Fortes e daquelle
para este batalhão o coronel commandante
Marciano Augusto Botelho de Magalhães;

Pina a ,̀ -.)?' classe do exercito, de conformi-
dade com a resolução do I de alai! d?
1871, ficai it In agregado á arma a (lite
pertetice, O capita() do 28" batalhão de i fl iiii-
taria Aberto Soare; de Azevedo, visto ter
sido tio inspecção de sande julgado incapaz
do serviço do mesmo exercito.

— Concedeu-se reforma, como 11so.Lo por in-
teiro, valor da farhha e lindamente, de con-
farmidad com o §:3' tio plano que baixou com
O decreto de 11 de dezembro de 1815, ao cab
de esquadra do 39 , batalhão tle infantaria
Movendo Vieira Brazio, visto contar mais de
35 anuos de serviço e achar-se incapaz de

conti4wxy.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portaria de 19 do corrente, concedeu-se
exJemator, nos termos do decreto n. 7777 de
27 de julho de 1880, á carta de sentença vivei
tio formal de partilhas, passada 1 teto .1 triz (I.,
ilireito da comarca de I31aga, em Portugal, a
'hm'. de Eduardo Augusto de Mattos, ao her-
de'ro no inventar:o a que se proctrden por
tifflecimento de seu pite Luiz Jo ..:é de Muitos.

REQUERIMENTO DESPACHA no

Juiz de direito Joaquim Ignacio Nogueira
Penido.—Requeira ao Supremo Tribunal Fe-
deral, onde consta a antiguidade dos magis-
trados. contada pelo extincto Supremo Tribunal
de Justiça,

Ministerio das Relações Exteriores

Cópia—Berne, le 5 janvier 1892.
Monsieur le Ministre—Par ware note-Arcit-

laivo do 9 janvier dernier. nous avons eu
Flionneur d'in'Ortner Votre Excellence — sons
lettre C— que l'Etat h 13 ame° do Nortl
tannique partieiperait aux Irais do Bureau
internou ional des postes, mais qu'une entente
ultérieure était réservee quant i la
dans laquAle ce pays devia	 rangé pol11.
la participation c cos

Nuns avons l'honneur de vont; transmettre
ei-joint copie de ia Note qu'en date du 23 cou-
rant la legation de 8.1. britannique à Berne
nuns a adressée poio. proposer que "Etat de
1.1:h .wo tli.i Noi'd b) . :1'no,:pre SO:t cOMpris, eu
CO concerne s.c partielpation aux trais du
bureau internacional, dans (d'ensemble des
alares colonies et protectorais britanniques
monis li' Canadá. », ainsi que cela est prévia
par l'artiele XXXII, pirazraphe 5, du Règ12-
ment d'exécutIon de la Convention prineipale
sinée Vicem: le 4 jttillet 1891.

°Nous avons l'honneaut d'itiroriner Wire
Exttellence (11(011 application des dispositions
cle l'article 18, -1 ali d la conv.mition
postale uni v t-t i '4'11 0 dft
d'itecord de régler ce iInt Unis le sons prc-
pa0 par le bata gouvernement britannique.

Nous sftisisson cede occasion perar volts téi-:
tèwr, :110tisteitr lo Ministre, Pas qtranee do
no . ,ve haute eOnsidératlon,

A tt nom do conseil federal suisse.	 tr•-
1/tocsee,-- l ie eltan-sident	 lu, Confétlératjon,

celier de Ia Conredération,
Soa Excelleare Monsicur le Ministre des

/Unires Etrangères dos Etats Unis dtt Brésil à
Rio de Janeiro,

Cópia-13nme 1 December 23 1891.
Monsicuu le Président—In viriam of the ar-

rangement recorded in Paragraph 5. Art. 32 or
t'te Data iled Regti latiam app teci to tia' Postai
Union Convention or Viettna, Pie whole of
?Ate British Colonies and Proteektrates beloging
o Cie Union are to contriltut jointly to the
txp'nse; of lhe Int ,rnational Bureau a; a
.tountry of tiro first class, exclusive of
(»dia, tira 13ritish Colonies 01' Australasia and
G'a mula whch vill eaeli contributo sepa-
rat?1,y.

In compliance with instruetions which I
have received from ller Majest y's
I have now the lionour to notify to Your
Excelleir'y that under theKt eiretunstances,
Dei lis! North florneo sito 111(1 be regardcd as
forming oito of tirov. British Coltalies ai ti
Protectora tes width are to contribute jointly
towards lhe expenses ot' the internacional
Bureau as a eauntry tal lhe first class, anil to
reauest that lhe Federal Government will be
se good as to cause the necessary announee-
inent to imole to tio' athninistrations con-
stiitting fite Union.

I tivail myseir of his qupiIurtity, Monsielic
le Président. to reuew to Your Excell(ncy the
assurance ol' my li igliest consitleration.—tIbar-
le: s. Scott.

Bis Excellency 'Nlonsieur \Velti, Président
of tire Swit..z. Conr deration.



Sabbado 2 O
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro (1 8 92)

Aproveito esta • opportunidade, Sr. Presi-
dente, para renovar a V. Ex. as seguranças
de mini ia alta consid -Tação.—Chartes S. &ate.

A S.Ex. o Sr. Welti, Presidente da Confe-
deração Suissa.

Ministeria da Fazenda

Por portarias de 15 e 17 do corrente, foram
concedidos 60 dias de licença ao conferente da
Altitndega do estado do Ceará, JossS Dias Pe-
reira, e ao guarda da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, Condido Antonio dos Santos, com ven-
cimento na fôrma da lei, para tratarem de sua
saude onde lhes convier.

Expediente de die 13 de fevere:ra de 1802

Requisitou-se do Mi nisterio • da. Agricultura
ft remessa ao Thesouro Nacional da tabellu
geral da distribuição de creditos para o cor
rente exercicio, afim de se poder effectuar
pagamento da quantia de 9:489$632, prove-
niente dos vencimentos dos empregados da
hospedaria de immigrantes na ilha das Flores,
relativos ao mez de janeiro ultimo.

-.• Devolveram-se ao procurador seccional
da Republica, no Districto Federal,afim de ser
iniciado o competente processo, • os requeri-
mentos em que Antonio Gomes Ferra de
Moura e D. Maria Manuela Esteres Fernandes
reclamam a desapropriação, por utilidade pu-
blica, do terreno e caos situados -entre os pre-
duos ns. 2 D e 2 ti' da rua Retiro Saudoso, visto
não se haver o Ministerio do Interior confor-
mado com a reclamação dos peticionados.

— Communicou-se: , . •
Ao Ministerio daInstrucção Publica Correios•Telegraphos: •
Que deixou de ser cumprido o seu aviso re-

quisitando o pagamento; por conta da con-
signação—Material—da verba do ,§15 (lo exer-
cicio de 1891, dos sala.rios, na importando, de
6,24$, dos serventes-continues, em serviço dos
exames geraes de preparatorios, efectuados
em janeiro ultimo, porque, pertencendo a de-
speza de que se trata ao corrente exercicioaião
pôde ser effectuada por conta de verba do de
1880;

Que, por não fazer menção a guia passada
pela delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres da gratificação extraordinaria de 400S,
mandada abonar ao Dr. Virgilio Ifenedicto
Ottoni, além do seu vencimento do legar de
preparador da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, deixa por esse motivo de ser cum-
avido o aviso do referido ministerio sob o
Il. 4263 de 21 do mez

A' Thesouraria de Fazenda da Bahia
liaver sido indeferido o requerimento em
que o thesoureiro da extincta recebedoria
das rendas internas da capital do mesmo es-
tado, Dr. Domingos da Souza Requião, pedia
o abono do vencimento desse legar, a contar
de O de agosto de 1891, em que foi desligado
da aletndega, onde servia como addidb, por
ter sido nomeado para igual emprego na The-
souraria de Fazenda 'do estado do Espirito
Santo; ficando-lhe marcado o prazo de 30 dias
para prestar a respectiva, fiança e entrar no
exercido do seu novo emprego.— Deu-se co-
nhecimento á Thesouraria de Fazenda do es-
tado do Espirito Santo.

—Solicitou-se do Ministerio da Agricultura.
Commereio e Obras Publicas a remessa da
c)pia, do decreto que aposentou o continuoda
Inspectoria Geral das Obras Publicas desta ca-
pital, João Gonçalves Barcellos, afim de passar-
se o titulo declaratorio • do vencimento de Ia-
actividade que lhe compete.

•— Officiou-se ao presidenfe do Banco Emis-
sor do Norte para que providencie no sentido
de ser recolhida ao Thesouro Nacional não
OSa importancia de S.', 453-2-8, a que se ca-
fere o seu oficio de 31 de dezembro de .1891,
-visto ainda não o haver sido, como a de e
—5-0 de que tratam os avisos de 13 e 27 do
janeiro ultimo, provenientes do custo e re-
messa de notasdestinadas á emissão do mesmo
banco.

I ;	 Autorisou-se
O administrador da Imprenea Nacional para

;ceder ao estado de Minas Gentes, ia doareis
•indemnisação, baseada em avaliação, o z uten-
silios de que puder dispor para a fundação

Dia-rio Official daquele estado
A' Alfandega do Rio de Janeiro para des-

pachar livres de direitos duas caixas, vindas
de Hamburgo, contendo notas para o Banco
da Republica dos Estados Unidos do Brazil, e
141 barras de prata, devendo aquelas ser en-
tregues á Caixa de Ainortisação, e estas á
Casa da Moeda .—Communicou-se a estas duas
repartições.

O Banco do Brazil a levar ao credito do es-
tado de Minas Gerae; a quantia de 470:40r$720,
correspondente ao liquido dos impostos arre-
cadados pela Alfandega do Rio de Janeira,
sobre productos por elle exportados no mez
ile janeiro ultimo.—Deu-se conhecimento ao
governador do estado de Minas Geraes.

— Declarou-se
Ao inspector da Caixa de Amorfisação. que

a primeira remessa bimensal de notas que
tem de ser feita. á Thesouraria de Fazenda do
estado de Matto Grosso deve ser de 200:000$
e não de 100:000$, como de costume, conti-
nuando, porém, as subsequentes a ser desta
ultima importando., até nova ordem

Ao delegado fiscal deste ministerio no es-
tado do Rio Grande do Sul que ficam appro-
vades Os actos pelos quaes designou o 1" es-
cripturario da Alfândega de Uruguayana,,
João Ribeiro Carneiro Monteiro, para ()capar
interinamente o togar de inspector da dita
repartição, durante a ausencia do respectivo
serventuario efectivo, Archanjo Leão Abran-
tes, chamado a esta capital em commissão de
serviço publico ; e mandou que, até á apre-
sentação do designado, fossem os trabalhos
dirigidos pelo 1 0 escripturario Salathiel
Paiva ;

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Minas Geraes, em resposta á con-
sulta constante do seu telegrainina de 3 do
corrente mez, que, emquanto não estiver con-
venientemente organisada a secção de estatis-
fica, commercial do 111681110 es lado, não deverá
ser empossado o secretario para ela nomeado.

N. 8—Ministerio dos Negocios 'da Fazenda,
— Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1892.

Respondendo ao officio em que o Sr. inspe-
ctor da Thesouraria de Fazenda do estado de
Pernambuco, informando haver no mesmo
estado quatro estradas de ferro subvenciona-
das com o pagamento de juros pelo governo
da União, em cada uma das quaes funcciona
um empregado da mesma thesouraria para a
tomada das respectivas contas, indicante o
abono da ajuda de custo de 600$ annuaes, de
aecordo com o aviso do Ministerio dos Nego-
cios da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas de 16 de novembro do anno proximo
findo, consulta si, á vista da ordem ri. l05
22 de dezembro seguinte, que autorisou
escolher um empregado afim de fazer parte
da com missão de tomada de contas de tiles
estradas de ferro, deve, além dos quatro em-
pregados, designar outro para a apuração de
todas as contas, ou sio serviço é de ora em
(banto desempenhado sómente por um dellese
—declaro-lhe que o serviço de que se trata é
relativo a toda a ride de estradas de ferro do
dito e,stad e deve ser por isso executado por
um só empregado. — 1.0 -ano de Paula no-
driques Alces.

N. 4—Ministerio dos Negocies da Fazenda—
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1892..

Communico ao Sr. inspector da Thesou-
roda de Fazenda do estado da Parallyba, em
resposta ao seu oficio n. 136 de le de dezem-
bro ultimo, que fica appeovado o seu acto de-
cidindo em sessão da junta que o bacharel
Argemire Alvaro Ferreira e Souza, nomeado
Substituto do juiz seccional do mesmo estado
antes de ter um anno de exercido no
cargo de procurador seccional da Republica,
sem melhoria de vencimento, não estava su-
jeito a pagar pelo seu titulo de nomeação
para aquele togar o seno fixo do § 8 1 , n. 8,
do regulamento annexo ao decreto n. 8946
de lu de maio de 1883, levando-se-lhe em

conta o solto peoisircional já cobrado e con-
fim:landa-se o desconto das prestações que
faltarem, ate completar um anile ; visto estar
o seu a •.:to de aecordo com o art. G', §2., do
citado regulamento e Com a ultima parte do
n. 2 da circular n. 17 de (ido agosto de 1888,
—Francisco de Paula Iludrigues .1!ccs.

N. 8—alinisterio dos Negocios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 15 de levereiro de 1892.

Sr. ministro dos negocies do interior—Em
resposta ao aviso do ministerio a vosso cargo,
n. 91 de 12 de janeiro proximo findo, requi-
sitando, não só que, pelas verbas e consigna-
ções do exercido de 1891 declaradas nas re-
lações que acompanharam os documentos a
elle juntos, seja indemnisado o almoxarife do
Ass-10 de Meninos Desvalidos . da quantia de
5:025$299, proveniente de, despe-ias por elle
realisadas, como tombem o pagamento da im-
portando de 12:161$953, de fornecimentos
feitos ao referido asylo, inclusive a despem
com o gaz consumido, durante o 3' trimestre
da 1891 ; rogo-vos me declareis si, como de-
termina o art. 2' do decreto n. 632 de 19 de
agosto de 1890, foram levados á conta da.
vwba—Evenrunes--- os excessos que se verifi-
caram na verba —Asylo ' dos Meninos Desva-
lidos— por ter sido supprimida alguma copa
signação ou diminuido o respectivo credito.—
Fectizciseo de Pada Roiriguas Alves.

Circular n. 11 — Ministerio dos Negocios
da Fazenda — Rio de Janeiro, 18 de, fevereiro
de 1892.

Confaanando o meu telegremma desta data,
declaro aos Srs. inspectores das • thesoura-
rias de fazenda, em additamento á circular
n. 1 de 9 de janeiro ultimo, e afim de o
fazerem constar aos das alfandegas, para a
devida execução, que as mercadorias impor-
tadas em navios entra& s até 31 do dezembro
de 1891, e submettidas a despacho até ao dia
29 do corrente mez, não estão sujeitas ao
imposto addicional de 10 °1,1 sobre os ge- -
nem-os livres de direito de consumo, eapatazias,
armazenagem, imposto de pliaróes e de doca,
a que se refere a lei n. 23 do segundo dos
referidos inezes.—Franeisco da Paula Rodri-
pies Alces.

--
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Guilherme A. C. de Oliveira, representante'
da Companhia , Importadora de Vinhos Portai--
guezes, pedindo revogação do aviso de 10 de
outubro de 1891, dirigido á Junta Commercial•
desta capital, em que se declarou que as socie-
dades em commandita por acções, embora suc-
essoras, por transformação de sociedades ano-
nyinas, fitçain o deposito de capital, alegando
não ter capital para depo4tar, por consistir
este em • bens, cousas e direitos.—Si a 'reque-
rente tem o seu capital realisado em bens,
não esta sujeita a fazer a entrada em dinheiro
da 10' parte do valor de cada 'acção, pois tal
entrada importaria augmento do capital sub-
scripto, o que somente pôde ser levado a ef-
feito nos termos dos arts. 93, 94, 95 e 96 do ,
decreto n. 43-1 de 4 de. julho de 1801.

Banco de Credito Real de Minas Geraes, pe-
dindo approração das alterações feitas nos
seus 'estatutos, cmii assemblea geral dos accio-
nistas de 27 de agosto de 1891.—Deferido, do
aecordo com o parecer da Directoria Geral do
Contencioso.

Norberto de Azeredo Coutinbo, 2o escriptu-
pado da Alfandega da cidade do Rio Grande,
removido para igual emprego na de Santos,
pedindo abono da ajuda da custo de primeiro
estabelecimento.—Como requer.

Banco de Credito Rural e Internacional, pe-
dindo approvação dit mo licação feita no
art. 80 dos seus estatutos.—Deferido, nos ler-
mos do parecei' da Directoria Geral do Conten-
cioso.

Raciilica0a
O nome do secretario da secção de estatistiea

cointnercial, de estado tias Alagótis, nomeado
por titulo de 16 de janeiro findo, é Manoel Ri-
beiro Barreto de Menezes Filho, e hão Manoel
Barreto de Menezes Fillio, s como foi publicado
flO Di«rto 0/ficial de 17 do Mesmo mez,
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Ministerio da Marinha,

Por portarias de 18 do corrente,
Foram nomeados
l'a,ra a brigada de fieis da armada, como

fiel de 2 classe, Alexan Ire GuapiassÚ
Para a brigada de artifices militares : .como

carpinteiro de 1 , classe , Cypriano José da
Custa e como ealatIde (12 2 , classe , Luiz
Paulino de. Carvalho.

— Concederam-se licenças
DY oito mezes ao capitão de mar e guerra

Pedro Benjamin de Cerqueira Lima, para
tratar de sua saude na Europa

Para residir em Santa Catharina, ao mestre
reformado do corpo de officiaes marinheiros
Ralbino Francisco dos Santos.

IIF,Q1'E1tINIENT0:4 DESPACHADOS

A nut:on ,S'team .\rarigation Com pany, limi-
ted.—liulefe , ido.

Aliplo Isidoro Pereira' de Castro.—Aguarde
a remessa do proibido do poetai() que ei lk é
solicitado da Escola de Aprendizes do Mara-
nhão.

Ministerio da Guerra

Em data du hontem foi dirigido ao Sr. aju-
dante general do exercito o seguinte aviso:

Tento apparecido no O Pais e (acta de No-
ticias de hoje um artigo altamente ofrensivo
da. disciplina militar, pois importa em severa
e publica censura a actos do Ministerio da
Marinha, superior hierarchico dos signatarios
do referido artigo, o 'qual vem subseripto
pelo tenente-coronel Hermes Rodrigues da
Fonseca e capitão Clodoallo da Fonseca, se-

- comines-elo-vos que verifiqueis si semelhante
eseripto é realmente da lavra e respowabili-
dado desses officiaes, e que no caso a (limitativo
procedais de ( onformidade como as leis mili-
tares.

saude e fraternidade.— Custodio José de

Por portarias de 18 do corrente, foram ex-
onerado o tenente honorario do exercito Claro
José Ramos do logar de director da colonia
militar do Jatally, no estado do Paraná . , e no-
meado para o referido locar o tenente hono-
ranjo do exercito Candido José Antunes.

Expediente do dia 1d de fevereiro de 18)2

Ao Sr. ministro da fazenda
Remettendo. para que se digne tomar na

consideração que merecer, o requerimento,
devidamente informado, em que Henrique José
de Sant'Anna, soldado reformado do exercito,
:alegando ter-lhe sido concedida uma pensão
de ;;600 diarios pelo Congresso Nacional, pede
entrar no goeo dessa penssão.

Solicitando providencias afira de que seja
pagaa Vicente da Cunha. Guimarães a quantia
de 2:028, proveniente de enxovaes que fel'.
neeett ao collegio militar em janeiro findo.

Rio do Janeiro, 16 de fevereiro de 1892—
Ministerio dos Negocios da Guerra—Circular--
(Aos governadores dos estados).

— Tendo de proceder-se nos estados de
Republica, no dia 1 de agosto do corrente anuo,
ao alistamento dos cidadãos aptos para o ser-
viço do exercito e da armada, conforme de-
termina a lei n. 2.550 de 26 de setembro de
1874, rogo-vos que providencieis para que se
realise esse alistamento COM toda a regulari-
dade, recommendando-vos os avts, 3' o 4 , da lel
H, 39 A do 30 de janel ro lindo, constantes do
impresso que a este acompanha, 03 quaes al-
teram algumas disposições daquella lei e do
re eadamento papa a sua execução.—Saude e
fr7teenidarle.—Castedia J0 :é de Meno.

Ao inswetor (li) Thesouraria do Fazenda do
e,:tado de Pernambuco,' declarando, para os
tins conveniente, que ao medieo de 4 , classe

do exercito Dr. Nereu Macario de Moraes
Guerra deve ser paga a ajuda de custo de Ihfl¡e
rtiv Um deixo!I de es• abonada pela Tlieseu-
varia de Mato Grosso, em setembro do rumo
pmximo passado. 'por falta,ale credito, quando
translirido para a. gira rnição de Pernambuco.

—Ao inspector da Thesonw ria de Fazenda lo
estado do Rio Grande do Sul, rleclarando que
deve providenciar para qiie, pela pagadoria
filial da cidade do Rio Grande, sejam pagos, ao
major graduado reformado do exercito Joa-
quinsJosé Baptista;os vencimentos a que tiver
direito como encarregado do deposito de pç&
vem, da mesma cidade, desde o tempo que
deixou de receber.

—Ao director da fabrica de urinas, decla-
rando.pira os fins convenientes,que devem ser
enviadas a esta secretaria de Estado, até o fim
do corrente mez, as informações precisas para
a organisação do relatorio que tem de ser
apresentado par este ministerjo ao Sr. Vice-
Presidente da Republica.

—Ao director da Contadoria Geral da
Guerra, declarando, para os fins convenientes,
que fica extensivo aos officiaes alumnos da es-
cola superior de guerra a disposição do aviso
du 28 de janeiro findo, mandando abonar de I
desse mez em deante aos officiaes alumnos da
escola militar desta capital a gratificação de
exercieio a que se refere o decreto 11. 33 de
12 ta inbeni de janeiro.

1Nlinisterio dos Negoeios da Guerra—Rio de
Janeiro, ledo fevereiro de 1892.

Sr. conimalidant3 do batallião aeademico.—
Tendo o presidente do conselho da Intendencia
Municipal desta capital, para attender árepre-
sentação que lhe dirigiu o gerente da Compa-
nhia de Carris Urbanos, solicitado do ajudante
general providencias para que cessem 03 factos,
que diarramente se dão nos carros daquella
companhia, dequerer as praças da guarda na-
cional e do batalhão sob o vosso cominando, á
força e par meio de ameaças, serem transpor-
tadas nos referidos carros, perturbando deste
modo o serviço de. cobrança daquela empreza,
por isso que o contracto celebeado para o for-
necimento de passes gratuitos não cuidou do
pessoal de taes corporações, transmitto-vos,
para os devidos efreites, o incluso officio n.1020
de 6 do corrente, rogando a vossa interven-
ção para que terminem taes abusas.

Sande e fraternidade..— Custodio Josd de

—Declarou-se ao presidente do conselho da
Intendi:nela Municipal da Capital Federal que,
com relação á guarda nacional, convém que
essa intendencia s3 dirija ao ministerio da
jástiça.

—A' Repartição de Ajudante General:
Ficando em 860 réis o valor da etapa para

as praças da commissão estratetrica do Paraná
destacadas eia Palmas,em 892réis para as des-
tacadas em Iguassú e Piquery e em 700 reis o
da (liaria para 03 operarios civis da mesma
commissão, tudo durante o actual semes-
tre.

Nomeando o general de brigada reformado
do exercito, João Baptista do Rego Barros
Cavalcanti de Albuquerque, para inspeccionar
o 24" batalhão do infantaria. em substituição
do general de bri gada reformado Jeão Luiz
Tavates,que tambem se acha inspeccionando o
224 batalhão de infantaria,.

Concedendo as seguintes liceriças:
Por dons mexes, para tratar dos seus inter-

esses no estado de Pernambuco, no abrumo
da Escola Militar desta capital Alfredo Drum-
mond, dando-se-lhe passagem para o refe-
rido estad0 para descontar na flana di ej;

Para. no corrente armo, se matrieulaeem na
Escola Milltar tia capital, si houver vagas e
satisfizerem as oxigenais regulamentares. ao
all'~ do l u batalhão de infantaria José An-
tonio da Fonseca Gaivão e aos paizanos Bento
José da .Silva Magalhães Junior', Pedro Ro-
•Irigues Fortes e Wenceslão Ferreira Braga
Junior.

Transferindo para o 2) regimento de cavai-
'avia o alferes do l e da DRISH1a. anila Eduardo
rederieo do Rego Bareoe e liara a 4:cola Mi-

filar do Rio Grande do Sul a matricula com
que frequenta as aulas da desta capital o
alumno Caiando Augusto Nunes Pires. .

— Mandando
Declarar:
Que o medico adjunto do exercito Dr. Joa-

quim de Mendonça Sodré deve ser considerado
o n. 1 da lista dos candidatos classificados emil
concurso para as vagas do quadro efrectiVO dos
medico s do mesmo exercito, com direito á
primeira vaga que se der no dito quadro, cs
contando-se antigiridade .da data de sua pri-
meira apresentação;

Por telegranima, ao eimimandante do 5,
distrieto militar, (pie o edille*o do forte de
Ratones, em Santa C:Uh:trina, 'Ade ser cedido
para servir de lazareto, conforme pede o com-
mandante da guarnição eia telegranuna de 4
deste mez,	 .

Pôr á disposição do conunandante da Escola,
Milbar desta capital o 2 , cadete) 2, sargento
do 20" batalhão de infantaria, adindo ao 10 1 da
mesma arma, Ceserio Pereira do Mesquita.

Inspeccionar de saude o soldado particular;
addido ao corpo de alumnos da Escola Militar
desta capital Leovigildo Pereira da Silva Mo--
nes.

Servir no estado do Pially o medico de
4 1 classe do exercito Dr. Francisco Ferreira

Nirlil:Substituiu' por 40 praeas do 1 , batalhão 'ile
engenharia o deslavamento de infantaria da
Escola Militar da capital.

Dar baixa do serviço do exercito. : ao 2? sar-
gento 32 1 latalhão dci infantaria Narciso
Amaro Tenorio, em vista do disposto HO aviso
de 14 de fevereiro do anuo proximo passado,
ao 1 0 cadete do 5" batalhão de artilharia An-
tonio Gomes de, Siqueira Cavaleanti, por ser
achar como alferes do corpo de policia do es-
tado de Pernambuco e ao soldado do 22" ba-
talhão de hilluitaria Manoel Ignacio Rabello
Junior, por ser Inerme e haver verificado praça
sem antorisação de sua mãe.—Fizeram-se
necessarias eommunicações.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 18 do corrente
Foi declarada sem elícito a de 28 de julho de

anno passado, nomeando o cidadão ,Tosé Man-
des Totta para o cargo de inteildmite tia coni-
missão de obras da harra do Rio Grande
Sul, vido não ter em. tempo assumido o refe-
rido cargo.

Foram nomeados
Para -o Iogar de s ecretario da conunissão do

ohms da barra do Rio Grande do Sul, o ci-
dadão Floviinundo Torres Golindo, com os
vencimentos que lhe competirem.

Para. o cargo de intendente da commiseão
de obras da barra do Rio Grande do Sul, o
ajudante da cernida conuniF,,são, Alfredo
Antonio dos Santos, com os vencimentos que
lhe competirem.

DIRECTORIA CENTRAI.

Expediente de dia 13 do fevereiro de tSJ2

Ao Minister:o da . Fazenda fill)ani requisi-
tados os pagamentos:

De l49323 á Empreza de Obras Publicas no
Itrazil e á Socit qt! Anonyme da CI.: . de Rio de
Janeiro . por fornecimentos feitos, nos mezes do
OU tubro a dezembro ultimo, á directoria do
Jardim Botanieo da lag n'ei, Rodrigo de Frei-
tas.

De 288$230 á referida Soc:Wei ilacakyprée-pelo.
consumo de gaz, durante o ultimo trimestre
do anuo- proximo 'passado, na caixa da agua
li Tijuert e no (-chila) (Ia inspecção geral das

obras publicas;
De 357:360 a Vicente da Cunha Guimarats e

Alberto Pedro Segond, por fornecimento á di-
rectoria do soinviito'Jartlim Butanico ;
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De 200$ a Carvalhaes & Comp. por forneci-
mento de objectos destinados á secretaria de
Estado

De 81A a Wilson, Sons & Comp., agentes da
United Brasil Mail Steam Ship Company,

par uma pttssagem concedida em outu-
bro para utilidade do serviço ;'

De 500$ a Maria Alexandrina da Moita Tei-
xeira por alugueis do predio oecupado á rua
do Senado pelo laboratorio de biologia

D 1 :700$1C0 á Imprensa Nacional, medi-
ante jogo de contas, por indemnisação de tra-
balhos executados naquelle estabelecimento
para utaidade do serviço da s2crebria de Es-
tado.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Dia 19 d3 fevereiro de 1802

Autorisou-se o cidadão Augusto Glaziou;
director dos jardins da Praça da Republica e
Passeio Publico,a se entender com o presidente
do estado de S. Paulo sobre trabalhos de sua
profissão, necessarios á cidade de Piracicaba.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

• Expediente do dia 10 do fevereiro do 1892

Lloyd Brazileiro, pedindo que seja resta-
belecido o aviso deste ministerio de 21 de no-
vembro de 1888 para a justificação dos caos
de força maior.— Só pelo Congresso Nacioaal
pode ser attendida a reclamação ; por isso;
indefiro o req uerimento.

Ernani Lodi Batalha e outro, pedindo para
contractar uni serviço reálilar da navegação
a vapor para o transporte de gado em pó,
xnedeante. favores.— Indeferido.

Ministerio da •Instru cção Publica,

Correios e Telegraphos

Por portaria de 16 do corrade, foram cá-
cedidos 30 dias de licença com ordenado na
fOrmit da lei, pira tratar de sua saude, a José
dos' santos Lucas, continuo da Escola de Minas
d3 Ouro Preto,

1
 Directoria Gn eral dos

I	
Correios

' Por portaras de 19 do corrente

Foi nomeado Salviano Lobo praticante in-
terino dos Correios de Alagoas.

Foram exonerados, a pedido, os praticantes
de 2 1 classe do Correio de S. Paulo, Matilias
Orozimbo 13arbosa e Fermino Ladeira.

Foi exonerado, a pedido, o carteiro supplente
Antonio de Sei tua Andrade.

REDACÇÃO

Minas e quintos do ouro
( Continuado do n. 40)

§ LV

Com tudo parecia já diflicultoso conseguir o
ajustamento das cem arrobas. Não foram bas-
tantes a remover o mal as buscas que o go-
vernador mandou dar eia casas particulares,
aprehendendo o ouro, que nellas S2 achou, e
fazendo-o levar á fundição ; as cartas por elle
eSeriptas aos Ouvidores e Vigario Capitular do
Bispado, para não conservarem ouro algum
em pó nos seus respectivos corres, porque dos
mappas, que enviou, constava não ter o ren-
dimento do quinto do armo de 1771 prellen-
chido a quota. (76) Das contas sem duvida do
aflito preterito resultaram as Ordens Régias,
determinando a derrama, segundo as promes-
sas e convenções dos Povos, e toda 'a vigdan-

(70) Carta do Governador para o Marqu ez de
Pombal de 19 dejaneiro de 1772. Em outra de
20 do dito mez e anuo participa o Governador
o rendimento do 3 0 trimestre de 1771, impor-
tando em 21 arrobas e 48 marcos, G onças, 4
oitavas, 20 grãos e 4 quintos, além de 15 mar-
cos, 2 onças, 6 oitavas, 43 erães e 1 quinto de
Minas Novas, e de 9:814$387, produto do sub-
sidio voluntario. A causa da diminuição do
quinto, dizia o Governador proceder das pou-
cas forças dos mineiros, das dificuldades dos
serviços, e do mão methodo com que eram
jeitos.

cia em atalhar o extravio e lázer fundir todo
o ouro, que se extrallisse dos serviços mine-
raes, aflui de se inteirarem as cem arro-
bas. (77)

LVI
Por outra ordem do Real Ennio (78) em con-

sequencia da carta do governador lbi determi-
nado á Junta da Fazenda, que sem deinora,
mandasse proceder ao lançamen toda derrama,
comprehendendo nelles todas as faltas ante-
riors. A' mesma junta se ordena que faça
por atalhar os extravios do ouro, tomando
para isso as medidas conducentes, para que
1undido e quintado se verificassem as cem ar-
robas contractadas no estabelecimento tias in-
tendencias. Procedeu isto da carta de 19 de
janeiro, duque acima é feita relação.

§

Recebida a real ordem de 4 de agosto do
1771, logo a junta da Fazenda lhe deu cum-
primento, escrevendo aos intendentes das co-
mareas para remetterem ao cofre geral desde
I de janeiro futuro todo o rendimento, que o
real quinto tivesse produzido, bem como todos

(joinheiros da, fazenda real, para o dito cofre
passar ao Rio de Janeiro (79).

Mencionando einflin tuna nova ordem (80)
exped:da em consequencia das relações dos
rendimentos dos quintos (81)a reconunendar
vigilantia possivel eia combater o extravio e
contrabandos do ouro, cerro esta ultima di-
visão.

(77) Ordens do Real Erario de 20 de março
e de 3 dejunho de 1772.

(78) Ordem de 12 de julho de 1772.
(79) Consta da carta da junta para S. Magos-

fade le 10 de junho de 1772, e da ordem de
17 de outubro tio mesmo anno.

(80) Ordem de 27 de setembro de 1773.
(81) Em uma das ditas relações que acompa-

nhava a carta do governador, escripta a 10 de
junho de 1772 se dizia ser o rendimento do 1°
trinustre (lesse atino de 20 arrobas,39 marcos,
5 onças, e 54 grãos, afora o de Minas Novas,
importando em 28 marcos, I onça, e 7oitavas.

Do sutsidio se remetteram 21:051$035.
Na dita ordem se faz menção da carta do

governador de 22 de setembro de 1772, parti-
cipando o rendimento do 3 tr:mestre, que con-
sisti° em 20 arrobas, 31 marcos, 6 onças, :3
oitavas, 50 grãos e 4 quintos.

Indaçao dos rendimento; da capitania de Minas Gemes desde o atino de 1700 atd o de 1713
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Observações sobre os dilprentes .systemas de.
arrecadaçao do quinto

§1

Não é possivel manter a dignidade soLerana
e forneaer ás diversas necessidades do Estado
independentemente do rendas. Consistindo
estas nos bens patrimoniaes do principe e nos
tributos, o principal direito magestatico se
exercita na imposição dos ultimos. Ou aquelle
direito deris-a, do poder stipre.mo, ou do do-
iraras) eminente. cota° a Oril. patria se ex-
prime (1),ninguein duvida da sua legalidade e
existencia, bam comb da competencia do im-
perante sobre. declarar as pessoas ou cousas
suceptiveis de imposições. E não só por este
motivo, mas tambem por se comprehenderem
nos direitos restes os veeiros e minas (2) pôde
o soberano, concedendo-as, exigir do donatario
certa quota em reconhecimento do direito se-
nhorial.Os mesmos principios em que se firma
a justiça do direito, provam que ao mesmo
soberano cumpre determinar a quota e pre-
screver a fôrma da arrecadação.

•
§ II

Fica isto nas qual ro previdentes divisões que
os nossos augustos reis, reservando o quinto
de ouro extrahidti, deixaram aos povos por
effeitos da sua real generosidade a escolha
do modo da cobrança.

Viram-se lambem os diversos systemas ad-
optados a este fim, desde o descobrimento das
minas até os nossos tempos, e da simples his-
toria de cada um deites é facil decidir qual
entre todos merece a preferencia. Deixando a
decisão a quem pertence, observarei sómente
as utilidades e inconvenientes, que dos ditos
systemas teens sido inseparaveis na theoria e
na pratica. E porquanto a capitação e a co-
brança por batas não differem entra si, su-
perfino seria tratar separadamente de. cada
uma., visto que se lhes pôde applicar os mes-
mos argumentes e reflexões

Artigo 1.0

. §

, Começando pela capitação, não foi, nem era
, de espeno. que fosse sasceptivel de felizes re-
sultados, a principio por se tratar de um novo
systema de cobrança, e depois pela difircul-
dado de bem o regular. Os novos estabeleci-
mentos de tal natureza, lazendo-se sensiveis,
»ão passam de ordinario sem queixas, e disto
existem sobejas provas na temeraria contra-

Ação dos povos a qualquer mudança de fia.—
ma de arrecadação.	 •

Quanto mais que • dependendo os successos
dos novos impostos: 1 0 , da igualdade na dis-
tribuição, de tal sorte que paguem todos
á proporção das suas faculdades ; 2°.
de se evitar toda a especie• de vexames
e 'distracções na • cobrança, e 3' do se
consultar o meio mais commodo de se haver o
pagamento, e o tempo em que o cidadão
melhor o possa flizer ; São estes uns requi-
sitos, que de modo nenhum se podem accom-
modar com a capitação.

§ IV

Não é mister amontoar discursos em favor
desta verdade. O juiso. que da capitação em
poucas palaVras fsiz um celebre economista,
decide dos inconvenientes deita. Pretenden-
do-se, diz . o autor (3), proporcional-a à for-
tuna horrenda de cada um, vem a ser arbi-
Ira rio. O estado da fortuna de um homem
varia todos os dias, e para o conjecturar
são precisas inquiriçes, repetidas ao menos
uma vez todos os sumos, mais intoleraveis

(1) Em signal e reconhecimento do supremo
e universal senhorio, diz a Ord. liv. 3, t.
71, § 2'.

(2) Ord. liv. 2, til. 26, § 16..
( 3) Livro 5, cap. 2",

do que o tributo mesmo. Distribuida por
flumens , o sujeitos estes a iliversas paixões,
deve ser arbitraria sempre e incerta. Quando
se queira accommodal-a, não com a fortuna,
mas com a ordem de cada cidadão, dia sua
absolutamente, desigual, pois que os grãos de
fortuna são de ()atinado deaignaes relativa-
mente ás ordens de tintinem° grão. Assim,
pois, correndo após a igualdade, a capitação
torna-se arbitraria e incerta, e é sempre
desigual. -entendendo-se em a lltzer certa e
não arbitraria. A incerteza, produz o maior
abuso ; si o tributo é mlico, tuna grande
desigualdade pôde-se tolerar ; si é pesado, a
menor desigualdade custa a soffrer.

§

Tanto esta theoria se conforma com as ver-
dades da experiencia, que abala hoje se lasti-
mam as epocas da capitação. Deram-se graças
sa mão piedosa que enxugou as lagrimas de
16 annos. Os sucessos dos primeiros tempos
suscitaram as queixas que as cansaras leva-
ram aos pes do soberano, e o governador, por
mais peevenido que estivesse pela capitação,
não pôde deixar de reconhecer a justiça das
representações. (§ 3' do livro 3.") A des-
igualdade era effeito do systema de arrecada-
ção ; porém nas multas e confiscos, foram
outros os motivos que influira.m. Nem o go-
vernador sem oppres são Podia amontoar cabe-
daes, que persuadissem ao soberano as van-
tagens do seu governo. Escrevendo ao mesmo
senhor ( .1), que o mandara ouvir sobre a re-
presentação da camara de Villa-Rica, traz-lhe

inernoria as perturbações dos anos de 1733,
1731 e 1735, como si os crimes de alguns, fa-
bricando moeda falsa, pudessem allegar-se por
exemplo, e fosse menor o (humo, que resul-
tava da rumais de uns povo inteiro. Sem, por-
tanto, desfavorecer ao systema, como não podia
absoltamente negar os projuizos dos vassalos,
propunha algumas modificações, que em somma
se reduziam a isentar da capitação os escravos,
de que legalmente constasse, que trabalhavam
em novos descobertos, e da metade delia aos
que - se empregassem nos regos de IlgtliI$ ne-
cessárias para os serviços mineralogicos,
canso si esta prova fosse muito possivel,
ou a sél-o fosse menos dispendiosa do que-
a solução do censo, e não , multiplicasse as
diffictildalles com novas complicações. Não
desistindo emfirn das multas, a que se devia
sem duvida a promptidão e finalidade dos
pagamentos. apestas concedia que se afiou-
gasse o espasso aos devedores, e que quanto
t‘s denuncias se modifIcassmn. Mas não era de
parecer que se voltasse as casas da fundição
e moeda.. por se Itã() verem repetidos os ex-
travios e crimes perpetrados com insolente
força naquelles tempos; porque ainda sus-
piravatn os que requeriam e aconselhavam
a. mudança.

§ VI.

Salso comludo o respeito que merece um
governador, trabalhando no augmento das
rondas do Estado, será mister referir não só
as utilidades mas lambens os inconvenientes
da capitação. Verdade é que ordenada jsi
cobrança -e acautelladas as fraudes, montou
o produeto do quinto do anno de 1718 em
988.011 oitavas de ouro, 211 arrobas e 888
oitavas e 62 grilos (§ 21 da divisão 3. a ).
Mas é de notar que sobre se não apontar outro
exemplo, igualmente vantajoso, pois que a do
anno de 1737 apenas chegou a 23.731 oitavas.
( g 20 na dita divisão ), na ineneimiada
(inan i ia se comprehenderam os quintos de S.
Paulo, Cloyaz e Cuyaba, o que se lira. dos lo-
gares proximo citados, e do que em outras
parles se IA a respeito sli excesso de 25 ar-
robas, que além das 100 pactuadas, durante
a casa da fundição, produziu o rendimento
por capitação (§ 14 da 4 divisão).

§ Vil

A desigualdade do lançamento e a dureza
da cobrança arrostavam consequencias' perni-

(9) Carta do governador para o secretario
de Estado de 0 de outubro de 1745.	 •

ciosas. Ia nos somos de 1713 e 1711 esmorecia,
de sorte o rendimento (§a,' 25, 28 e 31 da 3'
Div .), q tie, alivia depois de restabelecidas as
fundições, S3 tratou mmtmuito tempos da co-
brança ( §§ 5', 20 e 22, da 1'. Div.). Estes
areias etnanaraln de causas differentes : 1",
fOi sem duvida a de se confundir o escravo
mineiro com o que servia aos usos domesticos.
o do pobre com o do rico, o do proprietario de

,grandes serviços com o do faiscados. ; 2 1 , a
de se exigir a multa e verificar o confisco an-
tes da divida vencida, de que procedia
a de se arruinarem os proprietarios dos es-
cravos, que eram já arremetados por baixos
preços, na falta de- licitantes ; 4', os pre-
juisos dos credores, que, vendendo liados os
negros, perdiam os preços logo que pio censo
s' multas se contiscas-am para a fazenda real,
de onde vinha ; 5 , , a deodencia e latina do
commercio ; dos proprios quintos e di-
reitos das allandegas e dm entradas.

§ VIII

Da desigualdade tamisem e do modo da co-
brança foi resultado a sonegação dos escravos,
e desta a multiplicidade de execuções e con-
fiscos, cujo proveito não podia equivaler á
universalidade dos prejuizos. Além de que os
exames e buscas, si não custavam &aveza
alguma (valho-me do autor citado), equi-
paravatn-se a que todos boamente fiiriam. para
se livrarem delles. Eram necessarias infinitas
pessoas, empregadas nas matriculas, na co-
brança e execuções, e na vigilancia dos so-
negados, cujos salarios não podiam deixar do
ser onerosos á fazenda real. E tenda-se final-
mente que, facilitadas as denuncias, o inter-
esse e a vingança fossem os poderosos moveis
da 'maior parte delias, como algumas vezes
se realisou em Minas, e é comprovado coma
experiencia do mundo.

Art. 2.°

.

§ IX

lia proporções a guardar no estabeleci-
mento dos impostos. O direito senhorial do
quitas, tendo por objecto a extracção ao
ouro, não is bens que se confunda com os
tributos de outra natureza e qualidade.. Sui p-
posto isto,. é mister achar • o melhor modo
de o perceber o arrecadar. As casas ai.
fundição parecem tirar a incerteza e arbitriio
da taxa, pois que malas se deduz o quilata
do ouro e se observa uma exacta proporção,.
sem que se pague mais do que se deve, ou sia
pague , do que se, não deve, nem antes de sim
dever. Tambein foram estes os tundamentoss
sitie intluira tu no estabelerimento das casas Oh
moeda e fundição p:dos ramos de 1725, e (lute
justificaram a restauraçao destas no de 1751.

§ X

As utilidades, que taras seguido esta ffirinst
de a rrecadaçãn. ninguem desconhece. Sabe-se
que no atino de 1731 se remetternin para o
reino 78 arrobas de ouro. producto do quinto,
e que, ofrerecendo os povos, a 2t,, i.1„ Março
de 173-1, 100 arrobas, se verificaram a cabo de
um armo 137 arrobas; os seguintes e ultimes
Ires mezes da casa da fundição renderam em-
fim 43 arrobas (a§ 10„22 e-33 da 94 Div.). Si,
restauradas as casas, o primeiro anuo não cor-
respondeu ás promessas dos povos, a limita pro-
cedeu talvez da difileuldade que acompanha
os novos estabelecimentos, pois filie 11081111.-
mediatos Se inteirou a quota, e annos houve
em que se experimentaram accreseimos ate
ao de 1762. Verdade é que desde esse sumo
até a gora, não tem sido mais possivel inteirar
as' 100 arrobas, mas no deficit tem parte, não
só .0 extravio como tambem a decadencla o
atraio dos serviços mineralogicos (,§,'§ 32, 41,
46 e 50 e seguintes da Div. O).

§ "XI	 +

Não ha systema, inteiramente livre - dein-
convenientes na pratica, e nesta certeza
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preciso adoptar o menos m;°, prevenir e com-
bater as causas do mal. E' unia verdade que,
derivando a diminuição de qualquer ramo de
renda da falta de consumação, não lia remedio
sinão o de moderar o tributo.

Quando, porém, a diminuição é o effáto da
fraude, pôde-se atalhar de deus modos : ou
diminuindo a tentação de fraudar, ou augmen-
tando as dificuldades. Diminue-se a tentação
moderando-se o tributo, o augmenta-se a dif-
ficuldade estabelecendo-se - systema propri°'
para,tolher a fraude. (O A. citado cap. 2' do
livro 5.")

§ XII
•

Si pois, axliminuição do quinto de todo se
riãopode remediar, por isso que em parte pro-
cede da dificuldade e. decadencia actual da
extracção do ouro, o contrario se deve sus-
tentar pelo que toca ao extravio." O lapso dos

•tempos tem felt-i esquecer as providencias e
regras inventadas para, vedar os descaminhes.
(886;14,.15, 10, 17,19, 21, 22, 24, 44, 45, 47 e
48 'da Div.• 4'.). Renovadas e accommodadas as
circumstancias actuaes da capitania, pôde-se
'ainda esperar augmento do real quinto. Cum-
pre aos intendentes fazei-as observar, pondo
em exercido as leis e ordens, que regulam
as suas funcções. O abuso A tal, que os povos
se persuadem da nullidade destas 3nagistra-
turas, tendo que o oficio dos intendentes S3
reduz a não ter que fazer.

§ XIII

Assim é que, com a total extincção do con-
trabando do ouro, si não poderájámais contar.
Mas não se duvide que será menor, emprega-
das as cautelas precisas, reduzidas á, pratica
as leis, regimentos e ordens municipaes. O va-
lor da oitava de ouro, sendo de 1 g3200, tenta
muito mais ao extravio do que elevando-o a

; mas desta elevação não é mister espe-
rar successos inteiramente felizes. Os que co-
nhecem o ensaio do ouro sabem que algum
ha que, reduzido o quinto nas 1'11114E4-a-4es,

• l'ende ainda de 2 a 8 por 100, em lucro do
dono, e eis aqui uma razão a persuadir que;
elevado o ouro a 1500, nem por isso acabará
a tentação do extravio. Logo, pois, é claro
que mais da execução das leis e vigilancia dos
magistrados, do que dessa elevação do valor
do ouro, depende a suppeeasão ou diminuição

•'elos descaminlios desse metal.

• § XIV

Disse acima que a diminuição do quinto, de
que é cansa a decadeneia (jos serviços, não
admitte inteira emenda e não ha duvida que

.a'extracção do ouro é hoje mais dificultosa,
comparada com os primeiros tempos do des-
cobrimento .das minas, sendo preciso agora
penetrar maiores profundidades, e por canse-
fillencia entrar em maiores despezas. Porém
estou certo que, descobrindo-se e pondo-se
em obra os meios de facilitar a mineralogia,
e favorecendo-se aos mineiros, aínda, se expea

( rimentaro progre sos na extracção do ouro
e auginerial vainto. A arte, assim como em
tudo, pôde nesta parte ajudar a natureza, e

. esta revolução ha de ser a obra de babeis mi-
, neralogicos.

§ XV

Não é minha tenção levar as cousas a pon-
to de abrir todo o quinto do ouro, substituin-
do-lhe um equivalente. Na hypothese de que
a miolema não transtornasse a natureza do
imposto, com difficuldade se acharia equiva-
lmte de 50, • ou 60 arrobas, que pôde ainda
produzir o quinto de um anuo por outro. As

ezenelas'por certo o não soffriam. Já oneradas
em os direitos das entradas, de • que buscado
o maior rendimento de um dos 12 annos, de
1 790 a 1$01. acha-se ter sido de 141:2924'672,
o que supposta, mal poderiam supportar
de mais - a mais 245:760, importe- das

• 50 arrobas, mormente achando-se sobrecarre-

gadas as mesmas entradas com o subsidio vo-
luntario recebido nesta capitania desde o armo
de 1796. Quanto mais que os excessivos im-
postos sobre as fazendas de consumação se
não conformam com as regras, por servirem

diminuil-a, ou a animar a fraude, de onde
Vgni a fallencia da renda, que aliás facilitam.
e" augmentam os direitos moderados. (Aut.
citaito liv. 5'' cap. 70).

§ XVI

. Isto não dissera si não tivesse já occorrido
em tempos afastados, quando os povos reque-
riam a mudança dos quintos do ouro para as
fazendas que entrassem pelos reg:stros
capitania. Sobre não ser fácil (escrevia o
governador Gomes Freire de Andrade) (5) achar
o equivalente de dons milhões, os preços das
mercadorias de modo se elevariam que' as
grandes vantagens fariam esquecer os- riscos
dos contrabandos. Além de.que persuadido
estava que na falta de baetas e de outros ge-
teres, tinham os povos de Minas algodão a
que se tornassem ; de onde viria a ruína dos
direitos das entradas e dos das alfandegas.
pote-se timbem que os direitos impostos nas
fazendas, governando D. Braz Balthazar
Silveira, se tinham introduzido em ajuda do
quinto do ouro (nota ao §9 da 3, Div.).

§ XVII

Suppasto o que fica dito a respeito das fa-
zendas em geral, saltam aos olhos as preoceu-
pações e engano dos que pretendem achar o
equivalente do quinto nas fazendas de luxo.
Si é impossivel que todas quaesquer que se-
jam produzam esse equivalente, que será
limitando-nos ás de mero luxo?

Desanimada a consumação,é força que a in-
dustrie esmoreça,e que de todo, o que mais se
deve temer,se aniquilem os direitos dos quintos,
success° esse que transtornaria a economia
estabelecida, faltando os rendimentos consi-
gnados para as despezas da província. Os Ia-a-
tores de tal projecto ignoravam sem duvida
os effeitos que podiam resultar da mu-
dança ( O ).

• XVIII

Perdoar-se-me-ha a digressão, observando-
se que o verdadeiro patriotismo não pôde ver
sem indignação que o interesse particular se
inculque debaixo das apparencias do bem pu-
blico. Bastiria a meu ver que a pró .dos mi-
neiros se moderassem os direitos sobre o ferro,
aço, polvora e sal, como se propoz ás ca mares
em o armo de 1795, a se não estabelece-
rem no paiz as fabricas felizmente pro-
jectadas,ou a se não alcançarem do estabeleci-
mento as commodidadas do bom mercado
este l'a,vor. ajudado de melhor theoria,
facilitará os serviços mineraes. Do que
deve por conseguinte resultar o augmento dos
quintos. .A este fim se deveriam dirigir nas eir-
cumsta,ncias da capitania os exforços dos en-
carregados da administração da. fazenda. Tal-
vez que bem concertada esta em todo, os
ramos, se alliviasse o quinto da enorme dos-
pua que de muitos annos a esta parte, se
deduz deite a favor da extracção diamantina.
Poderá esta vantagem conseguir-se? Como?
E em que tempo .? Eis aqui o objecto de um
tratado differente, e o que fizer ao Estado este
serviço (talvez possivel), merecerá de certo a
eslitna, e o reconhecimento, que se devem a
todo o vassalto util.

(5) Carta de 6 de outubro de 1745.
( 6) Eodem armo erebis populi flagitati-

omnibus dubitavit. Nero are cuncta victigalia
omenittijuberet, id que puleherrhnum dontun
generi mortalimP darei. Sed impetum e jus-
a,ttinuere • senatores, dissolutionem
docendo, silfructus, quibus Republica 'susti-
nereter, diminuerentur. Quippe sublatis

§ XIX

O mineiro, pais, a quem tocam as utilidades'
da extracção ao ouro, contrahe responsabili-
dade pelo que pertença ao quinto; o que não
é tal, o artifice, o consumidor e as ordens de
cidadãos estão (Escusados deste onus, que lhes
não convem. E assim crescerá o =sumo de
toda a qualidade de fazendas, 03 direitos das
alfandegas e registros se augmentarão.De resto
ficarão reservados alguns ramos de industrias,
que possam em tempos difilafitosos, ou quan-
do aprouver ao' soberano, subministrar subsi-
dias extraordinarios.

§

Tudo o que fica dito prova- que o atraso e
diminuição do quinto não vem do systenia
adoptado de o cobrar. Accommodados os po-
vos com as casas da fundição por um habito
de 52 aniles, e perdida já a memora das ao-
figas contestações, respeitam como obrigação
natural a que limes é posta de levarem os seus
ouros a fundir, e, pouco dados a theorias,
não embaraçam coai o valor de 1$200
defrido a cada oitava de ouro, antes o costu-
me, fanfo ou mais antigo do que elles, lhe o
teia feito ver corno o verdadeiro e real. De
onde se colhe que, sobre se não dever imputar
ás casas da fundição a decadencia da renda
do quinto, ellas pelo contrario tem sido
causa de muito bons effeitos, quaes são o so-
cego e a tramliellidade dos povos, no que em
grande parte consite a sua felicidade.

Ar. 3.•

§ XXI

Quanto á moeda, de que tambem se tratou
na 2, divisão, tenho sómente a observar que,
sendo unanimemente recebida, como a paga
e medida de todas as cousas, serve em geral a
facilitar o cammerio, e pôde neste paiz pro-
duzir a vantagem particular de tolher parte
do extravio 410 ouro e de occorrer aos p1 '0-
juizos, que resultam das quebras provenien-
tes dos diversos 'pesos e 'elos que veem das
falsi fica ções i possi veis de acautelar . As ce -
sas em que se fundaram 'para a suppeimie
ao se poderiam hoje allegar sem. pejo, visto
que taes se não devem considerar o perigo
de se levantarem fabrieas de moeda falsa, e o
do facilitar por este modo a compra do ouro.
Os abusos, a que estabelecimento nenhum
escapa, não veem jamais por exemplo; boas
leis, pontualmente observadas, podem reuno-
vel-os e desterrel-os. Além de que é mais
dificultoso o extravio do ouro, sendo mister
compral-o a inoeda, do que circulando por
entre as mãos de todos, como equivalente da,
todas as causas.

§ XXII

Declamando sempre contra a diminuição da
moeda, que se chegou naquelles tempos a
propor (nota ao § 29 da 3 . Div.), não é do
meu instituto, nem dos deveres de uni' par-
ticular, mover e decidir as questões:

1 a , Si é mais util substituir casas de moe-
da ás existentes da fundição, ou conservar
estas, não obstante o estabelecimento das
primeiras;

21 . si aos interesses do principe e aos .do,
povos. convirá melhor admittir na capitania
toda a especie ele moeda geral do que certa
moeda provincial.

Pertence aos funccionarios publicus inter-
por o seu parecer a este respeito. nimbem
passa por certo que o general Bernardo-José
de Lorena apresentou o seu p:ano cheio de
luzes e apoiado da experiencia adquirida no
governo de duas capitanias, e principalmente
na de que se .trata.

Deste modo, e já que os arbitrios não nos
portorius, sequeus, ut tributaram abolai° cx-
postularetur ... Reliqua, mox ituprovidenda, convem, contentemo-nos apenas com a saás-fação de poder gosar em breve dos fruetos das
ut ratia questum et nesessitas erogationum vigilias elos esclarecidos ministros e haveis po-
inter se congruerente ... ( Tanto, Anual, lib, 	 ,	 eliticos que	 em. os destinos deste povo.
13, cap. 50 e 51. )	 -	 dirigem.
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iitenclintett to (I0 ncal (,)(titit,0 na Capitania, (10 "Minas Cernes do 1_4 de agosto do rrrni, CEMfino teve principio o mothodo (las Ca sas de .Fo undição, com a ditTerenva (ílio osfumos sorairam, seg"un(1() 411 es tabelecimento (Ias ditas casas, de ag«sto a tini do jtaai t a0 anno do100, no qual por obser• vancia das .reaes ordens se es tabeleceu, de+_janeiro a dezembro, 0 que actualmente so pratica.

',.C1 1" armo foi	 a concessão de Sua Mages-

,
RENDIMENTO 'LIQUIDO ACCRESCIMO TOTAL REAL

1ade do ouro livre	 um mez	 e por	 isso
(lesta	 falta iS211I,03	 03	 povos	 pela	 dita
concessão, o pelas reaes ordens de 18 de

. fevereiro de 1752, e de 	 16 do mesmo

. Ma de 1763
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3.582 28 7 07 3 104 50 6 5 33 3 3.553 7 4 3 7

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 18 de
fevereiro de 1892 	 5.107:CO5049

Rendimento do dia 19 	 222:484141

5.330:151$090
Em igual pedalo de 1891 	 3.279:94'4922

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 18 de

fevereiro de 1899 	 999:417$121
Rendimento do dia 19 	 75:432$397

1.074:849$818

Em igual periodo do 1891 	 1.418:994719

NOTICIÁRIO
Escola, Ilarão ilt)Itio Doce—

Ilha. e Exin. Sr. director da Escola Barão do
Rio Doce. — Tenho a honra de levar ao co-
nhecimento de V. Ex. o resultado dos concur-
sos (4R:ciai:idos no mez proxDno passado no
curso nocturno desta escola, na.s tres secções
em que elle se acha dividido.

sução — Leitura, escripta, 1100CS de
arithmetica rudimentar e calculo mental : —
Antonio Moreira dos Santos, 3 pontos ; Bene-
(neto Cavalcante, 2 pontos ; Flodoardo Caval-
cante,.1 ponto.

2, secção —Grammatica portugueza, ari-
thmetica e noções de desenho — Ronaldo

Cindido FrGire (011 a•ri Innetica) 3 'lio dos .
João José de Oliveh a (em todas) 2 po dos
Tertuliano Barbosa de Oliveiraidem) .1 ponto:

secção— Portuguez (com algumas noções
de latim), algebra, geometria e geographia:
Eurieo Rodrigues de Oliveira, 5 pontos ; João
Rosas da Silveira, 4 pontos ; Julio Candeou,
4 pontos ; Lafáyette Amorim Vieira, 3 pontos

Aula do gyinnastica— Neste mez, tendo ha-
vido apenas tempo para as primeiras evolu-
ções militares, o professor pediu dispensa de
apresentar classificação, aguardando os resul-
tados do corrente mez.

Tenho lambem a honra de levar ao conheci-
mento de V. Ex. que os 'alumilos da; 3, secção,
tendo muito desejo de aprender a; lin,gua
franceza , pediram-me que nas terças, quintas
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e sextas feiras, eu desse-111es uma aula extra-
°Miaria dessa meteria.

Creio que acceitando o pedido, muito pouco
fiz alem de nreu dever.

Deus guarde a V. Ex.— Rio, 17 d2 feve-
reiro de 1892.—O professor e directer interino,
Roberto Nunes Landry.

Iam prensa perlo(' ic a —Ree‘ebernos
o fliseiculo n. 1 de janeiro ultimo do Auxilia-
dor da ,Industria Nacional, trazendo o se-
guinte summario:

Parte official— Acta da sessão do conselho
em 15 de dezembro de 1892. Conselho adminis-
iratis-o. Officio ao director dos curses. Re-
sposta. Officio ao ministro da agricultura. Re-
sposta,.

Ampelogra.phia— Descripeão de diversas es-
pecies e variedades de vinhas.	 .

Exposições — Exposição internacional Co-
lombiana.	 .

Industrie. fabril — Curthnento de couros,
redes e linhas de pescar. Tinturaria e enver-
nizamento de couros e pedes.

Industria nacional—Patentes de privile,gios.
Carvão economico artificial. Ferro de alisar e
engommar «Favorito». Explosivos. Fabrico de
sapatos, botas, etc. Talisman offenSiVo e in-
offensivo. Cimento artificial.

Noticias industriaes — Cobreação do ferro.
Insectos. Brilhantina. BUsina antomatiea. Ga,
zumetro monstro. Tijolo. Distillação de ce-
reaes. Pão de milho e trigo. Velocidades.
Ferro estanhado. Ensino da mulher. Graxa
para tornar impermeaveis os sapatos. Mistura
mcrustante e desincrustante.

Dados estatisticos—Café exportado do porta
da Capital Federal desde 1810 a 189L Carne
secca. Arroz. Banha americana: Farinha de
trigo. Manteiga- Assucar. O café em S. Paulo.
Direitos de importação e consumo e de expor-
tação. Alfitndega, italiana. 'imigração e. emi-
gração na Republica Argentina. Producção de
metaes no Mexico. Emigração franceza. Pro-
ducção do ouro nos Estados Unidos. Producção
dos assucares de canna. Beterraba. , Consumo
do assucar. Producção total do ouro. Pro-
ducção do vinho em França. Hipopliagia. Gaz.
Producção do assucar na Russia. Patente de
invenção. Ceres brazileira.

Bibliograpliia.	 -
Rendas fiscaes e revista dos mercados.

A. ma — Eia Choisy-le-Roi,
onde falleceu Rouget de L'Isle, fiizem-se já
grandes preparativos para festejar. proxima-
mente o centenario da. Maraelacsa.

Este enthusiastieo hymno data de abril de
1792 ; é pois, daqui a quatro mezes que essas
festas se hão de realizar. • ,

A respeito da origem do hymno nacional
feancez encontram-se em uni bello estudo do
Sr. Seinguerlet- Strasboury peniant la revo-
lution, publicado ha poucos annos na Recue
Alsaeienne, alguns promenores que vale a
pena reproduzir, por serein interessante na
actualidade.-

« Rouget (de Vige), assim assi,gnava elle,
era das relações de Dietrich, miare de Stras-
burgo; que o recebia em casa, menos como
official, que como redactor da Folha de Stras-
burgo, orgão das opiniões do maire.

Maese/hcza publicou-se com esse ti-
tulo:—Canto de guerra. para o exercito do
Itheno, dedicado ao marechal Luckner.

«Não se póde fixar a data precisa em
que Rouget compoz o poema ; mas, segundo
as maiores probabilidades, foi nos ultimos dias
do abril de 1792, porque a declaração da
guerra é de 20 de abril. e ainda porque existe
uma carta do commandante de Schlestadt,
escripta a 29, em que se diz ao »mire de
Strashurgo — que não se recebeu ainda o
hymno de guerra que o Sr. Rouget de Liste
tinha promettido compor.
.«lia tambein um documento, mui pouco

conhecido, propriedade de um colleccionador
de Strasburgo, que é, por assim dizer, a
certidão do nascimento authentico da Mar-
sellteza : é uma carta da esposa do maire de
Strasburgo a seu irmão, que reduz ao nada,
todas as lendas architectadas a respeito do
canto nacional francez,

« A carta é datada de Strashurgo, em maio
de 1792. Eu-a:

« Meu querido irmão... dir-te-hei que des-
de alguns dias não faç) senão copiar e tran-
screver a musica, trabalho que me diverte e
distralie. bastante, sobre tudo neste momento,
em que por toda a parte se não conversa e
discute senão politica de todo o gene o. Como
sab?s, recebemos numerosa soei dolo, e como
é forçoso inventar alguma cousa., quer para.
variar de conversação, quer para. tratar de
assmptos mais ou menos agralaveis, meu
marido imaginou comper um canto para esse
fim.

« O capitão de engenharia, Rouget te Liste,
poeta e compositor estimaver, rapidamente
escreveu a musica do canto de guerra. -

« Meu marido, que é um bom tenor, can-
tou a poça, que é realmente de um grande
enthusiasmo, e de uma certa originalidade.
E' Gluck aprimorado, mais vivo e movimen-
tado.

«Eu, pela minha parte. puz tudo quanto
sabia na instrumentação dessa musica - para
diversos instrumentos o na transcripção para
o cravo; apezar de me dar bastante traba-
lho.

«A musica executou-se numa das nossas
reuniões, e agradou muito a todos. Mando-te
uma cópia. Os amadores e virtuosos das tuas
relações só trem o trabalho de a decifrar, e
estou certo que lias de gostar bastnte desse
canto—Sua irmã, Irtiza Met rich.»

E eis ah i a mais verdadeira noticia sobre a
origem dessa musica electrisante, que eterna-
mente se fará ouvir onde quer que a alma
popular tenha de acclamar jubilosa a victoria
das mais nobres idéas.

Ctansmpiraaario na. RUSSILII A. COM-
missão central dos nihilistas declarou que a
conspiração recentemente descoberta fia Russia
não foi obra dos nihillstas de S. Petersburgo,
mas que parece ter sido ma,chinada pelos so,
cia

No districto de S. Petersburgo, onde foram
presos os operarios, ha diversas estalagens, e
em uma delias reuniam-se duas vezes por
mez os membros da «socielade para e,amoinia
e emprestimo de dinheiro». Esse nome foi es-
colhido afim de enganar a policia quanto ao
fim das . reuniões. Já estavam, muito adeanta-
dos os preparativos quando entraram para a
sociedade diversas mulheres, entre as quaes a
esposa de 1 0 11 professor de desenho. Esta ul-
tima sempre chegava tarde. e vinha sempre
embuçada. A dona de uma estalagem vizinha,
movida pelo chame profissional, contou á po-
licia que se realisavam orgias na hospedaria
rival, um sabbado sim, e outro não. No pri-
meiro sabbado de reunião a policia forçou a
hospedaria denunciada e prendeu a todas as
pessoas presentes, ao todo vinte e doas, a dona
da hospedaria, uma sua irmã e outra
mulher.

A Kolniah Zei:ung confirma a descoberta
de tres estabelecimentos typognpideos
tas na ltus-áa, uni na ilha de Vassijevo, p?rto
de S. Petersburgo, e os outros dons em
Moscow. Proclamações achadas em Kark.off
mostram que lia muitos grupos nihilistas em
actividade. •

O grupo de S. Petersburgo é como sempre
de caracter a narchista. Ode Moscow é tambem
em favor dos meios violentos, Dias appella
para a nação, e pede apenas uma mudança de
firma de governo pelo modelo europeo, modi-
ficada para servir ás peculiaridades do povo
russo: ao passo que o de Karkoff incita o povo
a sublevar-se contra a nobreza e o clero.

Nada se sabe ao • certo quanto ás prisões,
mas diz-se que foram capturados sessenta in-
dividuos e quarenta eia Moscow, entre os quaes
dezeseis mulheres e muitas pessoas de posição,
mas mui poucos estudantes.

Contpoto motallieo — Theodoro
Held, de Mendem, Westphalia, Allemanha,
tirou privilegio para explorar um composto
metallico de seu invento, no qual, para 100
partes de cobre (em peso) entram 6 de anti-
monio.

Essa liga é a mais perfeita e estupenda imi-
tação que até hoje se teia conseguido do ouro:

—polida, brilha como elle e não mareia. nemn
mesmo sujeita aos vapores acidos e amoniacaes;
não se oxida, isto é—não cria ferrugem; presta-
se á forja, á soldagem e a laminação, e e mais
dura que o ouro.'

A liga é feita deste modo:—quando o cobre
está derretido, nelle se põe o antimonio. Bem
misturadas, bem unificadas as duas partes ein
uni só corpo, ajunta-se-lhes uma certa quan-
tidade de carvão vegetal, em pó; que provoca
uma grande effervescencia, um preeipitado
purificante, e deixa-se então solidificar a fusão.

Está prompto o ouro piso. Agora é traba-
lhal-o, applical-o á industria, impin gil-o, gato
por lebre, á humanidado idioti. Quanta gente
que engoliu brilhautes de Paris, por diamantes
verdadeiros, não vae cair mio laço! Quantas
medalhas.. pulseiras, correntes de relog,io,
braceletes e outros artefactos não teremos nós
de comprar por Ouro, e a bom preço

COS t ume extra-vagante — Nas
ilhas Leo Cimo ha singulares costumes se-
ciaes a respeito do casamento.

Um deites é a obrigação que temo noivo de
ir. á casa de todos os amigos e permittir-lhes
que o .vistam do modo mais ridiculo que a
imaginação de cada um deites possa inventar.

As vezes é elle vestido com um Kimono
de cUres alegres, com as mangas cheias de
guizos e brinquedos.

Põe-se-lhe depois uma mascara e um chapéo
vermelho, ficando o vestuario completo com
uma lata vasia que 1h3 amarram e que elle
arrasta ruidosamente, pelas ruas acompanhado
geralmente p)r uma malta de crianças..

Este costume dizem que foi imposto pelas
autoridades, para raiei- do casamento unia
cousa diflicil, a que uinguem se átreva
arrostar, sem a mais decidida determinação,
afim de. se evitar desse modo o divorcio e a
má conducta dos conjuges!

eurios4a.—Um ho-
mem, no seu estado normal, consome diaria-
mente 3,200 grammas de alimentos liquidos e
solidos. Os soldados, porém, marinheiros e
operaricis consomem 4,500 grammas. Não
consumindo mais de 3,200 grammas por dia,
o homem antes de chegar á idade de 70 amuos
terá consumido uns 20 vagões de alimentos,.	 .
ou mais de 80,000 kilo,graminas.

—Os casados vivem, termo médio, mais que
os solteiros, e os homens cjvilisados mais que
os selvagens. Tambem. : vivem mais os homens
altos que os baixos.

As mulheres alcançam . mais facilmente a
idade de 60 annos que os homens, porém, al-
cançada essa idade, morrem mais facilmente
que os homens.

—O Nilo leva annualmente 610 milhões do
metros cubicos de agua para o mar, isto é,
mais do que o genero humano tem bebido
desde (pie existe.	 .

Adelina, Patti está
escrevendo nni livro a respeito da sua vida
e das pessoas que tem conhecido.

Já lhe foi offerecida por um editor ameri-
cano a. quantia de 20.000 deites pelo direito
de publicação, mas a diva recusou.

Não se sabe ainda quando ficará elle tenni-
nado,porque i alia propria quem o está escre-
vendo, e elle confessa que escreve com muita,
ditliculdade.

Dividas — As dividas conhecidas de
todas as nações do mundo andam por mais de
100.000 milhões de francos.

Nesta cifra colossal figuram: França com
32.000 milhões. a Inglaterra com 21.000, a
Russia com 15.000 e a Austria com 12.000
milhões.

Seria. impossivel calcular quanto deve a
humanidade particularmente ; o que se pôde
anular, porém. é pie a cifra por exorbi-
tante causaria calafrios.

'Flori-acha—Diz o E'eetrical Riu( :neer,
de Nova-York. que foram descobertas no
valho superior do Orenoco, no ponto em que
elle communica com o Rio Negro pelo Cassi-
(lidare, immensas florestas que fornecem bor-
racha melhor que a do Pará.
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Entre as differentes variedades descobertas,
existem arvores que, dizem, apresentam gran-
de similhança com a gatta-percha do Archipe-
lago Mala,:o, si não são completamente iden-
ticas.

1(19(le do lzhediva—Tem- attri-
bula() ao novo k hediva diversas idades, va-
riando entre 16 e 18 annos. Abbas-pachá
nasceu no primeiro dia de Gamad Akar de
1291, que corresponde ao dia 14 de julho de
1874. Tem, pois, segundo a constituição do
nosso anuo, apenas 17 anuns e meio; mas, con-
tando por mezes lunares, segundo o systema
mahometano, Abbas-Pachá tinha .18 annos o
cinco dias exactos na sexta-feira passada,
quando o sultão o nomeou kheÁliva.
•ltaleia—llatt à praia, em S. Francisco

de Paula, estado da Bahia, uma baleia de 75
palmos de comprimento e 14 de altura, tendo

bocca, 16 palmos.
Caleula-se que o povo tem aproveitado para

mais de 1.200 medidas de azeite, sendo superior
a 6,000 medidas o que se tem perdido.

O povo tem aproveitado todas as barba-
tanas maiores. Carregou-se doas carros com
fragmentos da baleia para aproveitar o aLeite,
o rosto deste cetaceo carrega ainda seus trinta
carros, sem contar o que tem retirado o
povo.

Ik e e lume o rig-i nal— O Ste.atse Zei-
tung, de Nova-York, refere que unia mo-
dista daquella c:dade fez o seguinte reslatne
para augmnentar o numero dos seus clientes.

Alugou 11111 thaatro, contraetou uma boa
orchestra e distribuiu grande numero de bi-
lhetes para uma r.,presentaçlo diurna. Quando
a sala estava completamente cheia, levan-
tou-se o panno e aprasentou-se a modista em
scena, vestida com um traje singello, mas de
muito bom gosto. Inclinando-se para o pu-
blico annunciou o preço do vestido, expli-
cando a qualidade da fazenda e a das guar-
niçõris Depois rettrou-se; em seguida a or-
chestra executou uma marcha alegre e
dentro em pouco um escudeiro apresentou em
scena um formo;o cavano.

A modista reappacece vestida de amazona
C depois de haver dado um par de voltas,
montando em alta escala, annunciava tambern
o preço e a qualidade do vestuario.

Deste modo foi mostrando á coneurrencia,
vesulos, botas, trajes de baile, de passeio e
de nupcias.

et n mcdoresA (1(3 vaus— O povo
americano faz uni grande consumo de carne de

quem, :armam ser excellente pitéo. Em
1860 só se vendiam 10 kilog.rammas por dia
de coxas de rã; hoje só em Nova-York ha um
consumo de 1.000 a 1.500 kilos diarios.

A California. que A unia das mais fortes
ranaphagas da America do Norte é sobretudo
alimentada pelas ilhas Wert e Kimbeil. Existe
ah i um riacho por nome Irmão Joaquim, onde
pullulam enormes rãs verdes, de carne sabo-
rosa e succulenta.

Quanto a Nova-York e outras cidades do
Leste, são abastecidas pelos charcos visinhos,
principalmente tio Canadá. de onde as rãs ex-
p eiiias em grandes cestos cheios de musgos e
de hervas, onde alias se conservam vivas du-
ra um te muito tempo sem se aborrecerem. -

Eiii alguns estados comem as taes como
são pescadas; em outros as poem em cevas,
afim de engordarem.

No Ontario, os canadenses franeezes caçam
as rãs com bestas, outros sportsmen as matam
com carabinas Flaubert de calibre reduzido.

A caça faz-se geralmente A noute, e em
ni batel.
Na prõa deste ha um grande pha.rol

que, projectando a luz sobre as aguas do
charca, taz brilhar os grandes olhos dos
batrachlos.

A. agua filam( e — A applicação si-
multanea da agua quente nos pus e na nuca
faz cessar quaai sempra a cephalalgia; uni
guardanapo dobrado e imbebido de agua
quente, comprimido rapidamente entre as
duas mãos e applicado em seguida sobre o
estomago, é um exellente conselho que deve
ser observado nos casos de colica ; .da mesma

manaira, uni guardanapo dobrado eia diver-
sas; partes, in ,rgulhado em agua quente, e
apertado liniratnente para deixar e,•correr
um pouco de; agua, e assim usado nos casos
de o lontalgia ou de nevralgia produz o mais
satisfactorio resultado, alliviando o doenta
muna tira de flanela ou uni guardanapo
dobra.do em tira e molhado na agua quente, e
depois de escorrida a agua applaado ao redor
do pescoço de uma criança atacada de eroup,
produz algiunas vezes em 10 minutos allivio3
extraordinario3 para a mesma ; a agua quente
tomada meia hora antes de dormir é da
grande utilidade nos casos de constipação, ao
mesmo tempo que desenvolve os mais agrada-
vais alieno; no estomago e nos intestinos
este tratamento continuado durante alguns
mezes, sujeito, porém, ao regimen da alimen-
tação, auxilia paderosissimamente a cura de
dyspepsia.	 .

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetas:

Pelo Victoria. para os portos do sul até
Montevidéo, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
aa 9 1/2 idem, ditas com porte duplo até às
10 idein.

Pelo Jaboatao, para Pernambuco, Para-
hyba, Natal e Fortaleza, reeebende impressos
até ás 9 da, manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás
10 idem.
• Pelo Oraegai,para Pernambuco, Las Palmas
e Bordéos, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
idem, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 idem».

Pelo Henrique Barrozo, para Paranaguá,
Antonina, S Francisco e alontevidéo. rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 idem, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10
iden.

Anianlmã
Pelo Estreita, para Santos, recebendo im-

pressos até ás o horas da manhã, objectos
para registrar até és 6 da tarde de hoje, car-
tns para o interior ate ás 5 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Augusto Leal. paro Rapamirim, Mima,
Benevente, Victoria e Caravanas, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã. objectos
paia registrar até ás 6 da tarde de hoje,
cartas para, o interior até ás 5 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo ate As G idem.

Pelo Ondina, para Santos, Desterro. Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manha, objectos para
registrar até ás 6 da tarde do haja, cartas
fara o interior até ás 8 1/2 da manhã, ditas
com porte duplo até 9 idem.

Observutorio A.s(t ronontioo
-- Resumo mataorologic,o dos dias 17 e 18 de
fevereiro de 1892:

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 59,5, prateado 43,5.

Temperatura maxima 3:1,8.
Temperatura minima
Evaporação 4,0.
Ozone 2.
Chuva no dia 17 ás 7 horas da mote e no dia

18 ás 7 horas da manhã.
Velocidade média do vento em 24 horas2P,1.

Estado do CdO

1)0,3 encobertos par cirro-cumulus e calino-
lo-nirnh•s, vento nulto.

2)0,2 encobertos por cirro-cumulus e coma-
1u vento NNW 3 ,1.

3J 0,5 encobertos p r cirrus, cirro-cumulas
°cumulo:, vento NW

4) 0,7 encobertas por ciriais, cirro-cuandus
e cumnalus, vento N4.1,2.

E nos dias 18 e 19 de fevereiro

Thermometro desabr . gado ao meio-dia: en-
negrecido 56,5, prateado 39,5.

Temperatura mnaximna 29,9 .
Temperatura mininia 23,0.
Evaporação 3,0.
Ozone 5.
Chuva : dia 18 ás 7 horas da noite, 11 , 7 2 ;

e no dia 19 ás 7 hora: da manhã, 1.1,03.
Velocidade média do vento em 21 horas 3"a3.

Estado do edo

1) 10, encobertos por cumulomimbus e nim-
bos, vento S 3.^,3.

2) 0,6 encobertos por ciriais e eirro-cumu-
lus, vento S 1%4.

3) 0,8 encobertos par ciriais, cirro-cumulus
e cumulus, vento NW 2111,6.

4) 0,8 encobsrtos por cirna, eirro-cumulus
e cutnulus, vento SSE

IRepartição Central Nfeteo.,
rolo:A-leu — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 17 de fevereiro de 1892
(maxima.,.. 3 ‘,6

Temperatura á. sombra.. lminimna.... 25,2
/média.— 29,9
smaxima.... 49.2
Amima... • 18,8

Dita ao sol 	  maxima.... 63,7
Evaporação A sombra 5sa1 .

•No dia 18:

• maxima.... 35,0
Temperatura á sombra . 	 24,2

	

média 	 .. 29,6
(maxima	 !Si) .4
(Inuma ... 19.7

	  maximum.	 Gaio
Evaporação á sombra 5"a0.
Chuva. inapreciavel.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-•
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Casaad uva, foi no dia 18 de fevereiro
o seguinte:

	

Nac.	 Est. Total.

	

055	 76-1 1.423Existiam 	
Entraram 	 	 25	 39	 64

1 5Sahiram 	 	 8	 37	 5
Falleceram 	 	 8	 7 	15
Existem 	  754	 763 1.517

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorios publiaos to', imo mesmo dia, de 400
consultantes, para os qua,es se aviaram 442
receitas.

Fizeram-se 59 extracçdes de dentes.

Dita na relva 	

Dita na volva 	
Dita ao sol



Ari•ecadaçao I)ifrerenças

Artigos

1891 . 1892 Para mais Para menss

107:514$877
26%000

12:4415416
.8:532$718

265:3747
7:399$921

136:414$679

136:334$762
' 280$000
43:8658295
5:690$866

288$282
1:667$536

188: 126$741

28:819$885
20$000

31:423$879
.........

22$535

60:286$299

• 2:841$852

5:732$385

8:574$237

Importação 	
De3pacho tnaritimo 	
Ex por ta ção .
Interior 	
Extraordinaria. •

•Depositos

Tetal 	

A.I.FANDEG-A- no. CEARA-'
•

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA. POR ESTA ALFANDEGA NO MEZ DE JANEItto
DE 1802, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO EXERCICio DE 1891

A renda arreeadada nest a exarabio durante o mei de janeiro' foi superior á do mesmo
mez do ,anno do 1891 em 51 i712$062.

Alfandega do Ceará, 3 de fevereiro de 1802.—O ajudante do inspector, Fi.ancisco
nelle Bezerril.

A.I.ÁrA.INIJEG-A. DO MAR A.N" ÃO

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DO MARANHÃO NO MEZ DE DEZEM-
BRO DE 1891, COMPARADA COMA DE IGUAL MEZ DE 1890, ORGANIZADA DE ACCORD() COM A
ORDEM CIRCULAR DO THESOURO NACIONAL DE 2 DE AG0STO DE 1884, N. 13.

A differenç c para menos é do 29:861$547.

Alfandega do Maranhão, 4 de janeiro de 1892. — O ajudante do inspector, Albano
Duarte Godin4o.-9 escripturario, Areltintedes 31. (;`.
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• Titulas de rece;'a

hnportaçlo 	
De qaa.cho- maritimo.
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Depositos 	

Obi tttaPio — Sepultaram-se no dia 16
do corrente as seguintes pesseas Illecidas de:

Acces ,so pernicioso— o paulista Benedieto Jo-
viano, 24 annos, solteiro, residente e fallecido
á. rua de Souza Franco n. 27.

Colite—o fluminense Justino, filho de João
Olympic) de Almeida, 2 mazes; residente.e fal-
lecido a rua de Santo Christo n. 64C..

Congestão cerebral—o fluminense Rampasso,
filho de Alphonse Rampasso. 3 annos, fesidente
e fallecido á rua Formosa n. 89.

Cachexia palustre — a cearense Felismina
Francisca de Paula, 17 annos, solteira, resi-
dente e fenecida á rua de Paula Mattos n. 16.

Cancro do estomago—o portuguez Francisco
Alves de- Souza Dias, 67 annos, casado, resi-
dente e tallecido á rua da Lapa n. 87.

Cirrose le •patica — o piaullyense • Manoel
Ignac'e do Nas.seitnento • 'Barbosa, a nnos ,
Ia 11 rido no Hospital Central do exercito.

Cachexia tubo — O fluminense Aprigio
filho de João Antonio de Alme.da, 3 1/2 an-
nos, tesidente e fallecido á, rua D. Feliciana

24.

Differenças

Para Mais

C0$000

4216'981
1:265.A354
2:429V92

4:176$727

• Dentição— o hluminense Armando, filho de
Vicente Pedra MarM, 5 mezes, residente e
failecido á rua de D. Bibiana n. 50.

Dilatação da aorta--oportngná, Domingos
José Teixeira de Carvalho, 60 annos, casado,
residente e fallecido á rua, do Presidente .Bar-
roso n. 21.

Enterite aguda—o fluminense AntoniO,filho
de João Gomes, 19 meies, residente e fallecido
á rua do Conselheiro Páranagná ti. 2.

Febre palustre—a fifitninenso Maria, 13 en.
nos, resitiente e fenecida á travessa Dias da
Costa n. 9, sobraao.

Febre perniciosa—o fluminense Arthu, filho
de Joaquim Marques da Silva, 1 mez 021 dias,
residente e fenecido á rua . de S. Pedro n. 201;
o italiano Miguel Jmnpini, 25 annos. casado, re-
sidente, e liallecido á rua do Pinto n. 10 A
sobrado. Total 2.

Febre algicla pernieiosa—a Iluminem An-
tonia Alexandrina; Guimarães, 15 annos, sol-
teira, residente e thlieeida á travessa de S.
Diogfo n. 1.

Febre amarella—a, fluminense
filha de Isabel alaria da Conceição, 1 armo o

7 meies, residente e fallecida no bweo do
João Baptista n. 12; o inglez William Ilibbert,
53 annos, .casado, residente e fiallecido à rua
da Floresta n. 30, Jadlia Botanico ; os portai-
•guezes Jose de Souza, 25 -annos, solteiro, fal-
Tecido no hospital S. Sebastião ; Antonio José
de Azevedo, 40 annos, casado, residente o
fallecido à rua de S, Pedw n. 211; Antonio I lar-
tins, 23 annos, solteiro, residente e rancei-
do á rua • da alisericordia ii. 21 • Christi-
na Amada Rolatal. Carrilho Videira ; 40
annos, casada, residente e fallecida à rua
do Chefe de Divisão Salgado n. 51; Manoel
Pinto, 20 manos, solteiro, residente à rua de
S. Christovão n. 289 11 e • fallecido' no lios-
pulo da Sande; João Pereira de Abreu, 24
aflitos, solteiro, residente á rua. de S. Leopoldo
n. 135 e lallec:do em viagem para o hospital
de S. Sebastião; Antonio José de Souza, 32 an-
ises, solteiro, residente e falleeido á rua da
Candelaria se 55; Antonio da Costa Mesquita,
12 antros, residente e fenecido á rua Primeiro
de Março n. 94; Ermel tala José Pacheco, 40
anos, casada, residente e falleeida é rua
Souza Franco n. 24; Maria Theodolina
Pacheco , 21 annos , solteira, residente e
fallecida á rua Souza Franco a. 32; Duarte
José •Lopes, 22 annos, solteiro, residente e
fallecido no hospital de S. Sebastião ; o
austriaco José Vicenso, 24 amuos, solteiro. e
falleeido no hospicio da Saude; os hespanhões
Roberto Fernandcs Paiva casado, residente
O ralleeldo, á rua do conde d'Eu ri. 167; Ra-
mon Piou Sanchez, 53 annos, casado, residente
e Ildlecido, á rua do Senador Pompeu n. 5;
Santiago CorNo, 29 annos, solteiro resi-
dente o fallecido, á rua da Conceição n. 107;
Carmen Lopes, 20 annee, roteiro, residente, e
fallecido á rua do Dr. Joaquim Silva n. 40;
Jo•zepha Zamorts, Caballero, 34 manos', casada,
residente e fallecida á rua da Saude n. 255;
os italianos, Nunciata Chrischente, 18 annos,
casada residente e filllecida á rua do Areal
n. 9; Eduardo de Bernardes, 15 mines, sol-
teiro, residente e fallecido à Travessa do Santa
Christina n. 5; Dal Torre Isidoro, 29 annos,
solteiro, residente e falleeido na ladeira de •
Santa Thereza nas obras da Estrada de Ferro
Methropolitana; \lente Fiorentino, 50 esmos,
casado, residente e fallecálo, á rua da
Relação n. 6 A ; Pasini Giovani residen-
te na Fabrica de Tecidos Aliança e falte-.
eido na Estação Central do Desinfectorio
Francisco Framillis, 24 annos, casado, resi-
dente e tallecido, á rua do Visconde do
Rio Branco ri. 35 ; o inglez Alfredo Jackson` •
35 :senos solteiro residente e fallecido 'á rua
Bella n. 143; José Rodrigues de Miranda, 22
annos, solteiro, residente e falleeido á rua do
Jardim Botanico n. 28; a franceia Honorina
Girard, 28 annos, casada, residente e fenecida
á rua Silveira Martins n. 2; o inglez W.
Simssolt, residente na barca «Army»; os Ra-
lionos Facinelli Angela, 23 esmos, casado, re-
sidente á rua da Prainha n. 45 ; Francisco
Ferrar°, 25 annos, casado, residente á rua de
Sant'Anna n. 57 ;o noruegnenso Wodel Veller,
solteiro, residente na barca «Noruege»; o po-
laco Jeseph Bordam, 23 anuas, casado, resi-
dente na ilha das Facres; os mrtuguezes José
Lopes, 36 anises,. casado ; Antonio Gonçalves

annos, solteiro, residente á rua do Principe
n. 33; Antonio José Pereira 25 annos, casado,
residente á rua dos Pescadores n. 38 ; José
Gomes, 16 amos, solteiro, residente á rua da
Harmonia sc. II; Vietorino Ribeiro Men-
donça. 21 amuas, casado, residente á rua do
Senador Enzebio n.' 10 A; Antonio Gomes, 20
alunos, solteiro, residente á rua do General
Gurjão n. 8; Bernardino de Andrade, .23,
manos, solteiro, residente a ilha do Governador;
Valentim Garcia, 21 annos, solteiro, residente
á rua do General Camara n. 171 ; os hespa-•
nlioes Remoa Noiva, 25 alunos, solteiro; Ra-
mon Neiva, 25 armes, solteiro ; Rayinundo
Lopes, 22 annos, solteiro: residente na Ponta:
do Caja ; Castor Foli, 20 annos, residente á
rua, do Jogo da Bola ; Nicolau Chaves, 26
annos, casado, residente á rua do Senador
Pomiru ri. 55, todos fallecidos no hospital
de S. Sebastião. Total, 45.

Febre perniciosa—a fluminense Isaura,
filha de José Corrêa Maduro, 5 Ire annos, re-

Dezembro de
1891	 •

/16:787$010
780$000

5:137$o42
6:801W1
8:019$34e
2:74:$322

14(1: 270$5l

Dezembro de
1890

146:057$222
720$000

95)04$s494
6:379$9-A
6:752$992

3151;930
------

170:132$198

Para menos

29:270$322

4:767$952

34: 038$ "?74



ContnaltItios
Comp. Seguros Argus Flximinensc
Dita Melhoramentos no /3razil..
Dita Obras Publicas 	
Dita idem 	

De5entures
•

Comp. Geral Estradas de Ferro,
• 11, 5,0 	 	 67-s000

Ditas idem, 20 	 	 47000

ltio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1892.-
O presidente, Joaquim, Navarro de Andrade.—
O secretario, A. Simonsen.

Merea,dorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 18 ele feve-
reiro foram

361000
78$000
44$000
447;500

Desde 1 do mez

262.311 5.416.707 kilogs,
35.400 360.085 »

5.799

3.459
22.149

15.170
1.134

95.080 >>
23.411
15.339

145.788 0
03.780 o

632.687
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siderite e fallecida á rua do Machado n. 51
O portuguez Joã.o Rodri emes, 40 muitos, casado,
residente á rua do Condiu de 13oinfint it. 161 e
liellacido na Santa Casa. Total, 2.

Febre palustre— a. fluminense Isabel, filha
de Manoel Corrêa Grifte, G aunos e li mezes,
residente e nelleeida, á rua do Hospício n.
163.

Febre remittente typhohlea— a brazilaira
Jumenta Guimar;t es da Costa Pinto, 41 ate-
nos, casada, residente á rua de S. Clemente
II. 200.

Febre biliosa— o portuguez Sebastão de
Oliveh a.,45 annos, casado, residente e fallecie10
á rua do Pinheiro n. 28.

Accessa pernicioso— a portugueza Virgínia,
filha de José de Mello, 5 menos, residente e
noitecida á rua da Real Granilcza n. 22.

Apoplexia dos recenmasci los— o brazileiro
Manoal, filho de Domingos Rodrigues Agosti-
nho, 2 anno•3, residenta e Medeio á rua da
Peincesa imporia 1. ii 0.

Caehexia, palustre— Ânua, filha de .1osê
Cubo, resident 3e Ilillecida á rua do Jardim
Botanico n. 12.

Entero-colite—a fim in e-nse Ma ria da Gloria,
Ilha ele Mercêdes Maria da Conceição, 4 me-

_ zes,• residente e fallecida á rua Humaytá
n. 50. •
• Gastro-enterite-agudo— o fluminense José
Euphrasio, filho de paes ineognitos, 4 mezes,
residente, e lállecido á rua do Lavradio
n. • 167.

Inanição— 03 fluminenses Maria, filha de
'Adoro José elos Santos, 2 horas, residente e
falecida á rua Sant'Anna, n. 60 ; Durval, filho
de João Comia Pereira, 2 horas, residente c
fallecido á rua General Pedra a. 171. Total 2,

Lesão cardiaca—o bra2ileiro Manoel Lucio do
Espirito Santo, 66 amos, fallecido na Copa-
cabana..
, Meningite—os fluminenses Iracema, filha ele
Elisa .Nunes. 5 mezes, residente e fidl cida á
travessa de S. Salvador n. 13 ; Clot Ido, filha
de João Soares Ca l deira., 6 mezes, residente e
fallecida á rua Balla de S. João n. 136. To-
tal 2.
- Marasmo— o cearense .Tosé. Joaquim Bri-
lhante, 243 a mios, solteiro, reiiIenl e na
fiirta1eza de Sania Cruz, e IbIlecido no bo3pi-
tal Central da Exervito.

'Marasmo smil— a Iluminensa Felisarda
da Conceição, 80 amuos, solteira, residente na

• estrada Velhada Tijuca e fallecida no Asylo
de Santa Maria.

Polyarthrite purulenta—o 1 taliano Niroláo
Sta/•olo deGuisi. 16 anulas, solt s iro, residente
e faltaria() á rua das Larangeiras n, 311.

Phimatose pulmonar— o brazileiro Julio da
Gama Moret, 26 amuos. solteiro, residente e
fállecido á rua D. Policia na n. 7. (Fabrica das
('hitas,)

Sein dela ração— uma criança do sexo fe-
aninino, Ilatniirmse, 19 dias e net leeido na Ma-
ternidade da Faculdada de M dici na.

Syncépe cardiaca—a fluminense bufina Ma-
ria Patim, 53 a unos, viuva, resident3 e fatie-
cida á reta Sára n. 2.	 -

Tetano dos receia-nascidos—a fluminense
Alexandrina filha de João Jacintho Raposo, 5
dias residente e fallecida á Praça dos La-ia-
tos n. 8,

Tísica pulmonar—o portuguez Joaqim
Feno, 40 aniles soltetro residente e nallecido á
rua de S. Diogo n. 161.

• Typho icteroide—o italiano Caetano Silen-
te, 23 amos, solteiro, residente e nellecida á.
rua Visconde de Sapucaby n. 58.	 •

Titberculos pulmontares—o brazileiro Mano-
el Alves Véo, 35 amuos, casado, residente e lá!-
tecido á rua de S. Gabriel 11, 313; a paulista
Anua Antonia das Dores. 24 annos casada,
residente á Ladeira do Livrai/rato n. 12 e
noitecida, na Santa Casaa; o marinheiro Apri-
gio Rodriges Londrino. 22 amuos solteiro, re-
sidente á rua do Jogo da Bola a. 87 o noitecido
na Santa Casa ; a liespa.nliola Santens s Afra
Maria Alves, 15 armes solteira, residen-
te e Itillecida, á rua da Providencia n. 2
a polaca Olga, 30 ;amos, viuva residente e
-fallecida, no asylo ele Mendicidade. Total, 5.

Varíola confluente-09 fluminenses Joanna,
filha de Innocencia Francisco, 13 mezes resi-

dente e fallecida á rua Sant'Auna a. 42 quin-
ta da Bate Vista ; Otto filho ele Miguel Barbosa,
Gomes de Oliveira, 4 1/2 autos, residente e
fallecido á rua Pirassinunga a. 7 (Fabrica
das Chitas ;) Theodora • das 'WreS, 36 annos
soleira, re.sid nte e lallecida à rua do Jardim
Botanico n. 27. Total, 3.

Fetos-1 do stuxo fenúnino, filho de Fran-
cisco Cila-leito, á rua da Gambéa n. 79 ;•outro
do m'smo sexo, filho ele Jacintho M. Serrão, á
rua do Ypiranga n. 18.

No numero ele 83 sepultados, estão incluidos
28 indigentes, cujos enterros liaram gratuitos.

PARTE COMERCIAL
Caiu Lio

O mercado esteve irregular e frouXo.
O batt.'os abriram Com a taxa oflicial de

12 d. sobre Londres, que regulou dur nte o
dia, e constaram twnsacções em papel ban-
cario, de manhã,a, a 12 1/8 e 12 1/16 d.; mas
1i-10 meio-dl:las taxas ofileiaas já não eram as
do mercado, e sê a 11 7/8 d. se podia obt r
letras c , intra banqueiros, e a 11 15,16 d, con-
tra caixa matriz.

Houve pouco movimento • a 12 1/8, 12 1/16,
12, 11 15/16 e 11 7 , 8 (1, o papel bancado, e
de 12 1/8 a 12 d. o particular. 	 •

Sobre II umbarg,o houve transa •ç-es", a
9 ,0 rs. por marco, papal partic dar.

As taxas officiaes affixadas patos bancos
foram as seguintes :
Londres, por 1$.
Pariz, por franco
Hamburgo , por

marco. 	 .
Bala, por lira..
Portugal 	
Nova York, por

dollar .....	 4$110 a4$120, á
•

COTM,a0 DA. BOLSÀ

Sober:anos
SoberanoS

Gera.es de 503, 5 "/	
Ditas idem de 1:000$, idem 	
Ditas idem, idem. 	

ii•encin
Banco do Brazil, 2 série 	
Dito ida, idem  ..... 	
Dito da Republica 	
Dito idem idem 	
Dito idem idem 	

EDITAES E AVISOS
Thesou.ro Nacional.'

C,bm,,ça ex3e, ta tm de maltas impostas pelo.
presidente do Tri i.)axil do Jury,	 me:. de
a1)ril pro.vioto passado.	 •
Pela Directoria Geral do Contencioso liaz-se

publico que Icem de ser remettalas ao Juizo
Seccional elo Distric •.o Fadara', certitl5es para
a cobrança ex-eutiva das multas impostas aos
jurados que deixaram de comparecer á sessão
do tury'no ma da abril do anuo proximo pas-
sacio.

São, pois, envidados os mesmos a apresen-•
ter nesta, directoria, no prazo de 8 dias,-
afina de satisfazerem amigavelmente seus de-
bi tos .

Directoria Geral do Contencioso, 19 de feve-
re'ro de 1892.

O ajudant a do procurador Fiscal, ettelos
Augusto N•tylor.

A.1....3ena1 do Murinha, do Bit)
do Juno

Exules de macitin'stas
Da ordem do Sr. contra-almiranta, inspactor

desta srsenal, faço publico que os exames dos
iailividuO g que pretendem. obter cartas de ma-
chin Sas de navios mercant s cit.-actuar-se-hão
nos dias 20 e 2'2 elo corrente. ás 10 horas da
manhã, na directoria ele ma.chinas deste, esta-
belecimento.

Arsenal ele Marinha do Rio de Janeiro, 10
de fevere to de 1892.— O secretario, Eujeodo
Candilo d.t Silveira Rodrigacs.

Intendencia, da, Guer!.•a, •

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 23 (10 corrente, até ás 11
horas ela tua mi para a co lepra dos artigos
abaixo esp,a,cilleados, a saber:

480 metros ele algodão para forros de blusas
ealea4.
220 ditos de algodão branco., liso, encorpado

e enfestado para- lenk,sões.
101 metros ele anmhagem para enteado de

blo-gas.
12.2,59 de flanela para camisas.
4734 metros de brim escuro, regular, hum-

çad p	 ra rd a nento .
199 '',89 de brim da Rossi.] p tia mochilas
311'1 ,25 de brim ele linho para barra as.
684 nr,tros ele patino azul, regular, para

rardamento.
27 metros ele panno encarnado ara vistas o

vivos.
472 Metros de eleita para forro dei bar-

racas.
4-10 metros ch chita encorpada para eOleliaS,

devendo ter cada irça tun numero ele metros
que seja multipto de 4.1,40.

12471 pares ele meias brancas de algodão,
sem costura de ns. O a 10.

3730 ditos idem, idem. do-as. 7 a 8 112.
8 caixas de guerra com latqmtas.
208 enxergões ou suadouros ele lã, iguaes

ao typo.
258 pelleges pretos iguaes ao typo.

pedras-marmore brancas de 211,050X
x 011,030.

pedra-marmore branca de 2‘ 11 x 0,85 x 0,030.
Todos estes artigos serão fornecidos de

prompto, á excepção elas pedras, que serão en-
tregues no menor prazo possível.

Os proponentes. sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar' amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, e para os quaes não ex-
istam typos, assim como as que não forem
feitas de accordo com o art 6-1 do regula-
mento em vigor, eseriptas com tinta preta,
em duplicata, com refere:toa a um si arti m.
numero e marca das amostras é, fina Imante,
declaração de sujei tareta-s
no caso da recusaram-s!a ass:gmar o respe-
ctivo contracto

Rio ele Janeiro, 18 da fevereiro ele 1802.-
O secretario, ,t. /I, da Cown Aguiar,

12:1., a 90 d/v.
794 a 706 rs. -, a 90 d/v.

930 a 981 rs., a 90 d/v.
801 a 812 est., a 3 ev.
370 a 400 1/0, a 3 div.

vista.

20$100

9301;000
9lr,)M00
9~00

1r55$500
156$000
112$000
11 $500
113$000

Café 	
Carvão vegetal .
Couros sacras e

salgados 	
Feijão 	
Funto . 	
Milho 	
Queijos. 	
Tapioca 	
Toucinho 	
Diversas	 	

Ç.

(.
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nepartição Geral de Obras
3111ita,1es	 -

-Ngpcoy e outros trabalhos na ponte de desem-
barque da fortaleza de S. Jolo

De ordem do Sr. coronel director geral
interino, aça peblico que á uma Ibera da
tarde do dia 26 do corrente, recebe- se nesta
repartição, propostas para os reparos e outros
trabalhos precisos na pente de desembarque
da Fortaleza de S. João, de ;tecera° com o or-
çamento organisado nesta directoria e em
cumprimento ao determinado em aviso do
Ministerio da Guerra de 13 deste mez.

Os proponentes apresentarão as suas pro-
pastas em duplicata e acompanhadas da
euição de duzentos mil reis (200e) para ga-
rantia da assignatura do respectivo contracto.

Na mesma repartição prestam–se aos inter-
essados as infortna.ç .'tes necessarias.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 19 de fevereiro de 1802.—Ittnae
Lalz de Mello Nunes, tenente secretario inte-
l'ino.

Estrada de Ferro Central do
Brazil

Recebimento de mercadorias

De ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que só se recehem
mercadorias a d spacho nas estações do En ge-
nho Novo, Engenho de Dentro e de Cascadura
a Belém, nos mesmos dias e nas mesmas con-
dições em que recebem as estações Central,
lalaritima e S. Diogo

Outrosim, que, até seeunda ordem, não se
despacham mercadorias nas supramencionadas
estações.

Eseriptorio do trafego, 18 de fevereiro de
1892.—Manias Guimarées Filho, chefe do
trafego.	 (.

Corpo de Bombeiros
Recebem–se propostas ' em carta fechada,

11,té ás 11 horas do dia 23 do corrente, pana
o fornecimento de 30 camas de ferro, igual
ao modelo existente; os Srs. comeurrentes,
por occasião da apresentação das propostas,
farão um deposito de 1000 na se cretaria do
corpo, para garantia da assignatura do seu
contracto e depois deste assignado, dará a
caução de 10 11,, da importencia, calculado
sobre esse fornecimento.

Na secretaria do mesmo corpo, presta–se
as informações que forem necessarias das 10
horas da manhã ás 2 da tarde
• Capital Federal, 19 de fevereiro ds 1892.
Henrique Eugenio Agres Luce na , alferes
secretario.

Minister . io da Instrucção
Publica Correios o Tele r•-ra-
phos
Os Srs. FlnillCiS.00 de Sa HOS da Silva Braga

e Alfredo Santiago, são convidados a com-
parecei' nesta secretaria para receberem as
suas cartas de bacharel em scienrias swiztes
e • uridicas pela Faculdade de Direito do Re-
cife, remettidas pelo respectivo director.

Insti tut,o Benjamin Constant
CONCURSO

Escola. Polytechnica
INSCRIPÇÃO PARA. EXAMES * DA 2 EPOCA.

De ordem do Sr. Dr. director da es-
cola, titço publico, para conhecimento dot
interessadore que de 1 a 15 do proximo mez
de fevereiro, Se achará, aberta n esta se-
cretari a inscripção para os exames da 2'
época das cadeiras e aulas dos •diverses
cursos desta escola, relativos ao anuo le-
ctivo de l91.

Faço tembem sciente que, de 18 a 21 do
mesmo mez, serão dados os talões para pa-
gamento (tis taxas de exames, as quaes
deverão ficar entregues na secretaria até
ao dia 25, comprovando ter sido feito o re-
sp ectivo pagamento.

Igualmente serão recebidos, na ffirma das
disposições regulamentares em vigor, de 1 a
20 desse mez, os requerimentos dos candida-
tos a exame dos preparatorios nrcessarios
para admissão no 1 0 armo do curso geral
eigebei, geo ,netria, trigonometria rectilinea e
de<Ymho fp!ometrico e elementar.

Findos os prazos supraindicados, ninguem
será mai s admittido á inseripção, nem a pa-
gamento das respectivas taxas, salvo motivo
provado de força maior ; deixando de ser in-
cluidos nas relaes de exame os requerentes
que. não satisfizerem em tempo as prescriWes
acima estabelecidas.

Secretar l a da Eseola Polytechnica, 18 de
janeiro de 1892. —O secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Diniz. ^

Primeiro Ir,xte vivito do Gym
nasio Nacional

ElTectuam-se hoje os exames finaes de his-
toria da litteratura nacional. do 6° anno, e
his toria e chorographia do Brazil, do 70.

Rio, 20 de fevereiro de 1892.

De ordem do Sr. reitor, communico aos pies'
tutoras e correspondentes de alumnos que,
das 10 ás 2 horas da tarde de qualquer dia
util até 29 do corrente, poderão procurar, na
secretaria deste externato, as guias com que
efectuarão na Recebedoria, do Rio de Janeiro
o pagamento de matricula á pensão do primeiro
trimestre do corrente armo.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
12 de fevereiro de 1892.— O escrivão, Joaquim
Josd de Oliveira Alves.

Seg-undo rt7,xternato do Gym-
nasio Nacional

.Fco rla. Normal
Inscripçéo para exames de admisséo

Leva-se ao conhecimento dos interessados a
seguinte disposição do art. 89 do regulamento:

« 03 exames de admissão terão começo no
dia seguinte ao da abertura da matricula (2 de
março) e durarão até ao dia antecedente ao
da encerramento desta (13 de março), sendo a
inscripção feita durante a 2" quinzena defeve-
reiroe.

Secretaria da Escola Normal, 16 de fevereiro
de 1892.-0 secretario, A. Bi& chi	 (.

Faculdade de :Direito de
f.S. Paulo

De ordem do Illm. e Exm. Sr. conselheiro
Barão de 'emalho, e em cumprimento da re-
solt4 .3 da congregação dos lentes desta lacta-
dade, em sessão de 9 de setembro ultimo,
faço publico que acha-se aberta nesta secre-
taria, pelo prazo de 4 mezes a contar desta
data, em todos os dias uteis, das 10 ás 12 ho-
ras da manhã, a inseripção para, o concurso
ao legar de lente substituto da 3 , secção
desta faculdade, que comprehende as seguin-
tes cadeiras

Direito romano, historia do dii .eito nado-.
nal. direito criminal, noções de legislação com-
parada sobre o direito privado.
• Aos candidatos incumbe provar, nos termos

dos arts. 90, 97 e 98 do decreto n. 1232 F
de 2 de janeiro de 1891:

1 0 , a qualidade de serem cidadãos brazi-
leiros que estejam no.goso dos direitos civis o
politicos ;

2°, que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em sciencias sociaes e juridica.s pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas, ou
geme, • tendo esses grãos por academias estran-
geiras, se houverem habilitado perante ai-
gume "nelas faculdades.
• Poderão tiinbetn inscrever-se 03 estrangei-
ros. eitié, •poSsuindo alguns daquelles
fatiarem correctamente o portuguez.

No ca go de serem graduados por aca-
demias estrangeiras, ficam, porém, sujeitos a
habilitações prévias. salvo si tiverem sido
profesSores de faculdades estrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos.
• Para a prova das condições acima referidas
e exigidas. os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripção, seus
diplomas e titules ou publicas fórmas destes,
justificando a impossibilidade da apresentação
dos originaes, e folha corrida ; podendo, além
dos documentos e,specificados,apre,sentar euaes-
quer outros, que julgarem convenientes,como
titulo de habilitação ou prova de serviços
prestados à sciencia e ao Estado.

A inscripção poderá se fazer por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 10 de novembro de 1891.-0 se-
cretario, Mio Joaquim Gonçalves Miau. (.

De ordem do Exm. Sr. conselheiro director
Dr. Barão ele Ramallio, e em cumprimento da
resolução da congregação dos lentes desta fa-
culdade, tomada em sessão do dia 15 deste
mez de accordo com o disposto no art. 107 dos
estatutos cm vime faço publico que se acha
aberta na secretaria pelo prazo de quatro mezes,
a contar desta data, em todos os dias uteis, das
10 ás 12,11oras da manhã, a inscripção para o
concurso ao legar de lente substituto
4 , seção desta faculdade, que comprehende
as seguintes materias

Economia politica, sciencias das finanças O
contabilidades do Estado ; sciencia da adminis-
tração e direito administrativo ; 110(ACS dO
e,conomiet palitiea, e direito ei min istrat ve).

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos artigos 96, 97 e 08 do decreto n. 1.232 F
de 2 do Janeiro de 1891:

1 0 , a q alidade" de sereia cidadãos brazileiros
que estejam no goso dos direitos civis e po-
liticos.

2', que possuem O grão de doutor ou ba-
charel em sciencias sociaes e juridieas pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas,
ou que, tendo esses grãos por academias es-
trangeiras, se hajam habilitado perante al-
guma daquellas lacultlades.

Poderão tambein inscrever-se os estrangei-
ros. que, possuindo alguns daquelles grãos,
faltarem correctamente o portuguez.
. No caso de serem graduados por academias'
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido professores
de faculdades estrangeiras reconhecidas pelos
respectivos governos.

Para a prova das condições acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripção. seus
diplomas e titules ou publicas férulas destes,
justificando a impossibilidade da apresentação

. De ordem do Dr. director, faço publico que,
de hoje a 90 dias, acha-se aberta, nesta secre-
taria, a inscripção para o concurso ao legar
vago de repetidor do curso de seiencias e let-
tras.

Todas as informações necessarias são forne-
cidas neste instituto, na praia da Saudade,
todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.

Secretaria do Instithto Benjamin Constant,
30 de novembro de 1891.—Aether Duque E,–

. Irada de Barros, escripturario-archivista in-
terino. •

(•

De ordem do Sr. Dr reitor, faço scieute que
desde o dia 12 do corrente acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento a matricula
nos diferentes aniles do curso, a qual será
encerrada no dia 29 do corrente.

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1892.--•
O escrivão, Satathiel F rm,, ino Gonçalves.

Exames da 2' dpoca

Hoje, 20 do corrente, continuam as provas
ornes de portuguez e francez da l a época e
começam as de arithmetica e algebra.

Secretaria da Escola Normal, 20 de feve-
reiro de 1892.-0 secretario, A.
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dos originastes, e folha corrida, podendo, além
dos dominei/ tos especi ficados,aprasentar qua os-
quer outros, que julgarem convenientes, como
titulo de habilitação ou prova de serviços
prestados á seieneia e ao Estado.

A iliseripeão se putl?rá titzer por procuração,
si O eandid.áo tiver justo impedimento.

Secretaria' da Faculdade de Direito de São
Paulo, 10 de janeiro le 1802.— O secretario,
ArdM Dias de Apito . .	 (•

EDITAES
De notipea0o aos accionistas,abaixo descriptos,

da Companhia Ulastrild de Roo]) plra,
dentro do p n YlZO de ant me:. da data da P pu-
blicaetTo deste edita r , satisru.crein as respe-
ctivas entradas das quutcts correspondentes ds
soas acções e que se acham em, atmzo, sob
penada serem eJnlidas cm Ulla° pela cota-
çcia do dia deste, por cuida e risco dos mas-

. mos accionistas, etc.

O Dr. Salvador Antonio Mu ;I iz lia preto de
Aragão, juiz na cama ra commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que. por parte • da Companhia Industrial de
Roupas, fui apresentada uma petição distri
bifida a este juizo, de teor seguinte:
Sr. Dr. presitente da Cantara Commereial. A
Companhia Industrial de Roupas, com sé te
nesta cidade á. rua de S. Pedro n. 53 e re-
presentada por seu presidente, cx-vi do § 1°
do art. 13 dos seus estatutos„j1M103 Sob o. 1,
requer ao Sr. juiz, a quem for esta distribuida,
que sejam intimados os aceionistas constan-
tes da lista n. 2, para fazerem fl .-A' entrallaS
atra,zailas e para os quem já fbram feitas as
respectivas chamadas, como attestam os Ilodu-
mentos sob ns. 3 e 4, visto serem a isso obri-
gados como accionistas que são da supradita
companhia, documento n. 5. de quem se comi-
stituiram devedores, de continuidade coin

C/T1 vigor. A suplicante, fundada no
art. 4 do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 de julho de
1891 e em disposições da lei de 17 do 'janeiro
de 1890, pede que, preenchidas as thrinal:da-
des consignadas nesses artigos, sejam as mes-
mas acções vendidas em leilão por conta e
risco de seus donos, O para pagamento das
entradas acima Verer:daS e ainda não satis!hi-
tas, sob as penas, da lei. E. M. Sobre uma
estampilha, de $200.—Iiio. 25 de janeiro de
1802.— Roarito da Veirja Gwizartc. Despacho:
Ao Dr. Salvador Muniz. Rio, 27 dejaneiro de
1802.— Sito I IlLefrn. Proferiu esse juizo o
seguinte despacho. D, A. Notifique-se — Rio,
28 de ,janciro de 1892.— Saluitdor

Distribuição: D. a CUrte R eal em 28 de ja-
neiro de 1892: — J. Conceição. A lista dos ac-
cionistas, a que Se refere a petição infra, é do
teor seguinte : João Gabriel de Carvalho, S.
finto n. 40, 125 ars:ries, no valor nominal

eliainadas de capital 12:5008. realisa-
dos 7:500;5, deve a 4' e 5' chamadas tia impei:-
lancha de 5:0003; Oliveira Guimarães &Comp„
S. Bento 40, 50 acções,va'or nominal 10:000,,
ellamailasale capital 5:0003, reahsades 4:000,4,
deve a 5 , chamada na importando. de 1:000;
Jiaino Commerrio e industria do Brazil, S. Pe-
dro n. 12, 250 a,cç5es, valor nominal 50:0008,
el nti nadas de capita125:0003, real sados 20:000.,;
deve a 51 chamada na importancia de 5:00008;
Estevão Cardoso de Oliveira Bastos, General
Camara, n. 15, 25 acções, valor nominal
5:0003, alternadas de capital 2:5003, realisados
2:0008, (leve R 5' Amuada na importaecia (1,e
500; José Arnaldo Machado, 0ohçalves Dias
9, :50, 250 ít ,::Qes, valor nominal 50:0003, cila-
Madas de eap:tal 251000,3, realisisdos
deve as 3 , , 4' e 5' chamadas, na importancia
de 15;000$; Aniceto Pinto Monteiro, D. Luiza,
n. 20, 250 aeçies, valor nominal 50:000,

 de capital 25:0003, reallsados
(leve as 4 a e 5' chamadas , na importancia de
10:000,3. E por virtude do despacho supra Fe
passou O presen'e edital, pelo teor do (mal são
notificados es aec:onIstas acima meneionad s,
para sciencia de que, dentro do prazia de um
prz, contado da data da vrime:ra publicação

deste,- são obrigados a satisfazer á Compa-
nhia Industrial de Roup:is as entradas em
atrazo para complemento do capital, de cha-
madas, visto não o terem feito por oceasião
das mesmas chamadas, sob pena de serem
suas acç.les vendidas em publico leilão pelo
preço da cotação na occasião deste, par conta
e risco dos notliicados, para pagamento de
seus d sbitos á mesma companhia; podendo
esta, caso não sejam vendidas por Ulla de
comprador taes acções, declaral-as perdi-
das, apropriando-se das entradas feitas. ou
exercer contra os notificados os direitos deri-
vados de suas responsabilidades% tudo DOS ter-
mos da lei vigente e na farinada petição acima
transeripta. Para constar, além deste, pas-
saram-se ma,'s tres de igual teor, que serão
publicados por 10 vezes. &hiante um mez, em
duas folhas de maior circulação nesta capital
(sede da mencionada companhia) e atfixados
na fórmasda lei pelo porteiro dos auditorios,que
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital Fede-
ral nos 6 de fevereiro de 1802. Eu. Jo zó Luiz
da Silva Moreira, CSCIlVãO interino, o subsere-
vi.—Sa!vador A. Mau; Barreto de Amua°.

I3a ••a Mansa

No dia 26 do corrente, ao meio dia. as
portas do edificio da Intendente Municipal
des'e cidade, irá a praça de venda, á quem
maios lanço offerecer, a importante fazenda
denominada Santa Therdza, sita na freguezia
do Nossa Senhora do Amparo deste termo,
constante de 12 Maneires de terias em matta
virgem, 141 1/2 ditos geograpliicos em cul-
tura, 200 mil pès de café em bom estado,
100 mil ditos em mau estado, casitas, moveis,
machinas, trAys, 24 capados • e CO por-
cos, gado, animae„s etc tudo, avaliado por
139:2023500. As avaliaç5es podem ser vistas
e examinadas no cartorio do eserivãO do exe-
euc'.es José dos Santos Magano. Estes bens
vão a praça a requerimento de Ari tini' Mendes
Gonçalves e outro na execução que movem
ao barão e baroneza de Monteiro de Birros :

Barra Mansa, O de fevereiro de l'd02.— O
escrivão de execuções, ;Jose' dos Santo.; Ma-
pai i.

Reconheco vordade.ints a lettra e firma
supra a que dou fá.— Barra Mansa 18 de fe-
vereiro de 1s92— Em testemunho da verdade.
— Marcos Marcondes de Anirade.

13itr.ra, 31-ansa
No dia 20 do corrente, ao meio-dia, as par-

tas da Intendencia Municipal, irão a praç t. de
venda e arrematação OS bens segui ntes,perten-
ce.nte,s aos menores Clotilde e Anus°, tutel-
lados do barão Monteiro de Barros : 4237 aras
ou 12 alqueres de terra a 3 Ir?, quartas na
thz,n da de Santa Thereza por 4:7750, sendo
parte cultivada e parte em cap a irão ; 22.935
pés da café de diversas edad :s, na mesma fa-
zenda por 5:1431.70 e as casas da, fitsenda,
paiées e mais beinfeitorias 0293687 ; tudo por
10:848$157 avaliação de 1879. Para Infos-

eartoria do escrivão Marcondes B.
Moura. Barra Mansa, O de fdvereiro 1802.
— Eu Manoel Marcondes de Andrade, escri-
vão que subscrevi.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Chapelarias

flrazi leira
ACTA DA 2 1 SESSÃO ExTitAoRtuNWA DA AS"

SIIIMBLDA GERAL

Aos 24 dejulho de 1891. n ssta cidade do
Rio d.( Janeiro. ás 11 horas de dia., no escr.:1'
Works da comia-alibi:1,a rua de, S, Pedro n. 41,
achando -s.e reunid:)s os Srs. José de Ilarros
Ta vejra, Engenho Marçal,P.panoisoo Ou11112rme
pop si o como procurador de sua mulher D.
Rosa Mareai; Francisco Guilherme por
como procurador de João Corde:ra, de Ade-
lina Cordeiro Alnierinda Cerdire.	 .	 _ 2	 a •

Cordeira; Antonio Azeredo iam si e como pra.
curador de sua mulher D. Bernard . na Aze-
redo, João Lopes Fere (ira Filho, Antonio dos
Santos Neves e Antonio Augusto da Silva
Reis, assignalas no lavro de presença, pos-
suidores de 7.500 a s(fi(s que representam a
totalidade do capital, O Sr presi lents( da di-
re,ctOria, Engen o Marçal, abre a sessão-

E' tu:clamado presidente da assembléa o
Sr. João Lopes Fe, rdira filho, que nomeia se-
eratarios os Srs. Francisco Gu.lherme e An-
tonio dos Santos Neves.

E' lida e approvada a actir da sessão ante-
rior, celebrada em 1 .1 de,julho.de 1800..

O Sr. presidente da assembléa diz que. comi-
Urine o anuncio de convocação, tem por fim
esta l'OMMIO deliberar sobre uma proposta, da
direc'oria, que importa na re:brma dos esta-
tutos, aumento do capital social o integrali-
sação das aeçõss pelas lucros verificados na
compra da fabrica de chapéus de F. de Barros
Taveica & ¡Comp. e por isso convida o Sr„
presidente g ia companhia a apresentai-a.

Assim procede este ultlino, mandando á,
mesa a seguinte

PROl'osiss

A assembria geral dslibera
1. 0 Que os arts. P e 2 1 dos estatutos sejam

assiin nidificados e redigidos:
Art. 1." E' constituida nesta cidade 'uma

companhia anonyma com a denominação do
Chapelaria Brazileira e o capital de 3.000:00,1$
para a fbbricação e'venda de chapeos g te todag
as qualidad ,s. Sua duração será. de 25 anos.

Art. 2 " O capital acima será, dividido emt
15 MOO acções de 2003 cada uma.

Paragrapho unico. Cada subscriptor fará.
effectiva a entrada de 10 ^1 no acto da in-
sMpção, ficando desobrigado das deinats
tradas, par 821. M as acç es integradas com os
[acros que se vri O 'arem, na férma da lei.

2." Qae p Tinittindo OS estatutos a integra-
ção das asções com os lucros verificado, e
smdo li dto e legal capitular-se na cathogoria,
desses lu ros o accresimo de, valor realisado
na compra da fabrica de chapéos, que valo
aetualmonte mais do triplo do seu ett4o pri-
mitivo, pr ceda-se agora mesmo a nomeação
de tres louvados para. de amen' to com a lei,
darem seu laudo sobre o valor da referida lb.
brisa com todos os seus machinismos, melta-
dorias, conces ,ões de privilegies de machinas,
segredos da fabricação de chapéos, Contracto
de alugueis de casas, acquisiçao de terrenos no
Ceará, eontras tos e limitação de agencias do
cumpanhia nos estados da Bahia, Parnate-
buco, Ceará, Pará, Rio Grande do Sul, MattO
Grosso.

Lida a proposta e submettida á discussão o
Sr. presidente da eotivanhia toma a palavra e
a justifica, e depois de varias consid -raçisss de
alguns Srs. accionistas, é a dita proposta ap-
mvada por unanimidade de votos.

ordn com o sPgImila parte da pro-
posta ac.vi 'a pii msailita e para pr, eneht
as Ibrinalidaties exigidas pAit lei, o Sr. 'presi-
dente convideu a asseinblea a immeat tres lott-
vades de sua confiança para avaliarem as =-
chinas, bens e direitos adquiridos indicados na
referida proposta.

Corridoo escrutinio verilleou-se ter sido
eleitos 03 Srs. Dr. Pedro Cambiada., Benedieto
Façanha Sitiou, e Antonio Leite de Carvalho
os quaes achando-se reunidos no Banco impul-
sor á Pua do General Camara n. 35, foram
envidados a vir examinar os papeis da com-
panhia, depositas de Mercadorias e machinis-
mos, contraet6s, oserlptairas e Mais do,1111xen-
to5 l'Cia' ivos e , n eeedendo mio onvite e accei-
Unto a inemnbencia, pediram a dilação do
tuas lioras para csnferenc i ar e dar o Seulaudo,

Suspensa a, gessão e reaberta ás 2 horas da
Wesentes os mesmos accionista:, fbi

apresentado por parte dos louvados o se-
guinte

//cudo
-a Como louvados eleitos na assembla geral

de hoje, da Companhia Chapelaria 13razileira
para a avaliação da fabrica de ehapéos sita á



Art. 7, • Dando-se vaga por ausencia., mu-
dança. rs tirada, ou morte de qualquer director.
os membros restant s da directoria nowaese
para preenclur a Vii a um aecionista, pelo
tempo que faltava ao accionista subsrita ido,

Art. 8. • O presidente é substituido nos seus
impedimentos pelo director neseureiro, e eSte
Pelo director gerente as demais substituições
lhe-se-hão pelo modo mais conveniente á com-
panhia.

Art. 9. • A directoria reunir-se-ha sempre que
for necessario. Suas deliberações serão tomadas
por maioria de votos e constarão da acta res-
pectiva.

Art. 10. O direeSor-sere,nte tem os mais
amplos poderes para praticar todos os atos de
gestão relativos ao fim e objecto da sociedade,
assim como representei-a em juizo activa e pa.s-
sivamente.

Fica, entretanto. sujeito as limitações de que
trada o art. 10. § 2 . da lei n. 164 de 17 de
janeiro de 1890.

Art. 11. A directoria ' vide emittir debela-
tu -es, ou outros quãesquer titules de obrigação
da companhia, quando assim o exigirem os in-
tere,ss-s desta., ficando desde já para isso
autorisado até á importancia do capital so-
cial.

D asse. orblda acra!

Art. 12.. haverá em cada anuo uma assem-
bléa geral dos accionistas, goesa effectuará
decurso do mez de março.

O seu presidente será um accionista accla-
macio, possuidor cio 500 ações. pelo menos.
• Art. 13. A assembléa geral poderá rsunir-
se extraordinariamente, por dileberução da
directoria, no caso de negocio urgente, não
previsto nesrs estatutos, ou a requisição fun-
damentada de accionistas , nos treinos da lei.

Art. 14. E' da pris at i va competencio
assembléa geral a alteração dos estatutos. o
augmento ou diminuição do capital social, a
ms longação on dissolução da companhia, sua
fusão com outras.

Art. 15, Na assembléa geral todo accionista
tem o direito da dissussão e exame dos actos
da directoria. Para votar, porém, e. mister ser
pos suidor de 50 acções, pelo meno:s

Paragrapho unico. Cada 50 acçSes repre-
senta um voto.

Art. 16. Todo accionista ptide-se fazer re-
presentar por procurador.

Art. 17 As deliberações São tomadas por
maioria de votos symbolicos e devem constar
da acta raspsetiva.

Para,srapho unico. A eleição cio pessoal da
direc toria será por escrutinio.

Art. 18. As deliberasses da assemblea ge-
ral obrigam os accionistas ausentes e dessi-
dentes.

Art. 19. Perante a sessão amena será lido o
relatorio do armo social o o balanço e exame
de contas para sua approvação.

Da cliviCio de lucros

Art. 20. Dos liwros liquidas annuaes Lar-
se-lia dividendo entre os accionistas, depois de
separada a quota de 10 Vo para fundo de re-
serva

ParasTa.pho unico. O fundo de reserva logo
que haja attimrido a Mais de 10 "/O sobre o
capital, dará rateio do excesso aos accio-
nistas.

N. 1710— Certifico que foi archivada hoje
nesta Repartição sob o n. 1710, em virtude
de despacho da Junta Conunercial, a acta da
assem l ilea gral extranrilinv, la da Compa
nhia Chapelaria Brazileira realisada no dia
24 da julho de 1891. na qual f 4 approvada
reforma da seus estatutos com augmento de
capta!, e bem assim um exem plar dos novos
es tatutos convenientemente annotado na Re-
cebedoria.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 18 de fevereiro de 1892.-0 oficial
maior, .1Iaoocl de Nmeonewo Siira.

Achavam-se coladas duas estampilhas no
valig ht de 5t'i500 devidtuneate innutilisadas. e o
grande sello da JunSs Commercial.

Compamisiss G-1-sra,1 de Com-
murei° e •Lasslustrius

esisssoluo ores v AE SER. APRESENTADO À AS-
SEMBLEA. GERAI, DE 29 DE FEVEREIRO ,DE
1892.
Senhores accionistas :	 -
Em cumprimento ao art. 10 dos estatutos

que regem a nossa companhia, venho apre-
sentar-vos o relatorio das operações socaes
elfectnadas até 21 de dezembro de 1891.

A companhia tem funccionado com seus
estatutos autorisados pelo decreto n. 165, o
sua assemblSa geral constituida em 25 de
fevereiro cio mesmo armo, tendo nesta data
iniciado suas operações commercittes.

A directoria executou o que determinam os
a ptas. 40 e 41 dos estatutos, cujas quantias
foram levadas á conta especial que figura no
activo e divqual .jui foi deduzida a amortização
de 5 ^1, deduceão esta que sara feita semes-
tralmente, ate ficar liquidada tal impor—
farreia.

Como vereis do balanço, nenhuma deSpeza.
de incorporação teve esta companhia, assim
coma do mesmo e respectivos annexos, vereis
qi§s o estado da nossa companhia é prospero,
como demonstra o movimento commercial
abaixo.

porlaç'ilo
Foram exportadas no corrente atino 50.052

saccas com café, no valor de 2.999:792.S625.
Lnportaçllo

Foram importadas no corrente armo 381.300
pecas de pinho da Surdia o Nornsga, cone
14.990.517 pés, no valor de 1.816:753000.

Foram importadas, no corrente a titio 31,500
barricas com farinha de trigO no valor de
683:567S;400.

Idem, -no corrente atino, 4),000 caixas coma
kerozents no valor de l48:743S740.

Mem, no corrente anuo, outras mercadorias
no valor de 4 17:852S555.

Na importa.ncia total de 3.090:9169S.
O movimento de wnsimação de generos

de navios, foi de alguma importando( pelas
commissões effectuadas. 39 navios foram rece-
bidos em consignação, e 8 vapores.

O movimento do cortume foi o seguinte:
As compras foram de 0.700 couros. incluiria.

a mão de obra e mais desp-zas de fabricação,
na hnpartancia de 410:677$399, sendo a venda
de 35,000 meios de solas e outros preparados
na importancia de 261:650:S300, resultando una
lucro regular, que • esperamos ver augnien-
tado com ás novas beinfeitorias ultimamente
realisadas.

Ap-zar da baixa do cambio e do augmento
dos direitos de importação e da crise pela
qual passa a nossa praça em geral, temos
satisfação de dizer-vos que obtivemos um
lucro rasoavel, que permitte a distribuição de
um dividendo calculado em 6300 para cada
acção integralisada, e 2$400 para cada uma
com 50 "S. realisados.

Para fazer face ao sempre crescente movi-
mento cornmercial de nossa companhia, e para
não pesar com chamadas suecessivas sobra os
Srs. accionistas, tivemos de fazer uma emissão
de 600:000:3 em 0,000 debenocreç, autorisados
pelo art. 8' e 80 dos mesmos estatutos, que se
acham garantindo muna conta corrente que foi
aberta a companhia.

A verba (pie figura por endossos provem
dos descontos de Miras acceitas em pagamento
de mercadorias, e que são de compradores de
primeira ordem.

Tendo a pratica demonstrado a necessidade
de reformar os nossos estatutos, em certos
pontos, como a ditei nuição do capital e numero
de directores e membros do conselho fiscal,
elaboramos um novo plano, que vos apresen-
ta MOS em separado.

O movimento de acções desta companhia foi
o seguinte:

Por venda. 	  , 6,125
» cauções 	 5,405'

Os Srs. Dr. Eugenio Poncy e Emilio Saint
Denis conununicaram que. em. vista dos seus
muitos afiazeres, não podiam continuar a oc-
cupar 04 togares de,directores, e, pedindo sua •
exoneração lhes foi concedida.

si e É abbadó
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t -
Stua. de S. Pedro ns. 41. 43, 124, 126 C • 128 e
rua de Theo hiI Ottoni n. 121 e rua da, Qui-
tanda n, 116 a saber

a) Slereador:a .s existentes,
b) machinismos,
e) contsactos de previlegios de fabricação

ineehanica de chapt:tos pelos machinismos de
Leduc de Paris,

d)'segredo da propr:agem • ds chapéOs • em
machinas desconhecidas de outras catas em
tolos os estados da União,

e) contractos e mais papeis reativos IS com-
pra dè terrenos no *Ceará e a fundação de
asencias em diversos estados ; tendo percor-
rido e examinado talos o armazens da com-
panhia, admirado a regularidade e perfeição
do trabalho. a enormidade da predileção (liaria,
de e a p Sos, os resumos dos bala ti As,. os con-
1:netos de alugaris de casas, de fornechnen•os
e os de previlegio exclus i vo para a impor-
tsteão das importantes machinas de Leduc de
Parii; damos a tudo isto o valor de trss mil
contos de reis. •

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1891.—Dr.
pedi.° Ca;ninada,— Ben dic!o Façanha Sidou.
— •Antonio Leite de CarvÁlho.

• •
Submettido á discussão e a otos o laudo

sunra transcripto, foi unanhnemente app:o-
vado.

Depois de discutida, foi unanimemente vo-
tada a seSuinte moção:	 tt

s Que os IIICPOS verificados pio balanço de
21 de dezembro de 1890, no valor de 222:000S,
bem como os que se forem verificando no;
futuros • balanços annuaes. sejam pagos aos
aecionistas depois de d aluzidos os 10 o /., para
fundo de reserva, nos termos do art .. 20 dos
,éstatutOs.»

Nada mais havendo a tratar, é encerrada u
SeSS/10, do que lavro a presente acta que,
fida, é . approvada e vae assignada por todos

Srs. acionistas. •
Eu. Francisco Guilherme 1" scretario. a

escrevi. 11 • 0 de Janeiro, 21 de julho de 1891.
Lepes Ferreira F:lho. -Por proeurtusio,

E •ancisco Gui1liern1e.-,Antonio dos; Santos
Neves . —José de Barro; Tar3ira.— Evanio
Marçal, por si e sua mulher D. llo,aillarçal.
ArVonio Azeredo, por si e sua mulher D. fiei--
werdina Azarada.— Antonio Auvuslo'da Silva
Reis;	 .• •

_ESTATUTOS

DA DENOMINAÇÃO, FINS E CAPITAL DA COMPANHIA
•

Art. 1. • E' constituiria nesta cidade uma com-
panhia anonyma com a denominação do Chap-l-
laria Brazileira e, o capital, de 3.000:000; para
a fabricação e venda de chapSos de todas as
qualidades. Sua duração sera de 25 annos.

'Art. 2. • O capital asima será dividido em
15.000 acçSes de 20(SS cada uma.

paragrapho unico. Cada subscriptor fará ef-
-fectiv's, a entrada de 10 • . no Reto (IQ inseri-
pão, ficando desobrizado das demais entradas
por serem as acções integradas com os lucros
que se verificar na fórma da lai.

Art. 3. • Logo que -se achar subscripto todo
O capital. demon (Irada a exIstencia do l0 em
um bann a companhia valerá instalar-se e
,dar começo as suas operaçSes.

Da directoria e !Umes

Art. 4.s A directoria compor-se-ha de cinco
membros, do•S quaes um será ao presidente,
outro thesourento , outro gerente, e Os dOHS

TPStallte3 secretario e dirsctor consultante,
tudo conforme a, tabela final,
• Paragraplio unico. Haverá uma commIsssSe

fiscal, que constará igualmente da habena

Art. 5 .• A actual directoria durará por seis
annos e senS poderes são irrevogas-eis.

Póde ser eleita expirando o prazo de sua
duração .•

Art. 6. • Cada director deve demonstrar ser
proprietario de 250 acções p slo menos, e du-
rante o tempo de seu mandato as suas acç ões
deverão estar em deposito nes cofres da com,
pareis, em garantia dos actos pie praticar,
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Do conformidade ao art.	 32 dos estatutos,
foi	 o	 membro Alo conselho fiscal o Sr. Fran-
cisco Casemiro A. da	 C ,sta	 ).silistituido pelo

Couu dia amortisa-
ção,	 segundo	 o
art. 41 dos	 esta-

suppiente o Sr.	 conselheiro Joaõ Silveira de tutos 	  15:008000
Souza.

Da quanto sucintamente fic•a, exposto, é
Fundo de reserva,.

segundo o art. 39
licito esperar que a companhia tenha um dos-
euvolvimento cada vez maior e realise tra.ns-

dos	 estatutos., . •
1° dividendo :	 .	 • •

• 10:5408930

a (fies	 importa tes,,	 ttllt4iutb sut•Cessi ''a-
mau te a uni maior grão (1,-i prosperidade ;
podeis contar que para o al •Jance deste resul-
tado, a directoria não limpara esforços.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1892.— C.
Co:eirn da Silva, presidente.

rxrificErt. no CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Geral de
Commercio e Industrio, tendo,em cumprimente
de sm dever, na firma do art. :13 dos esta-
tetos, examinado atrantamente o balanço e
contas da mesma referentes ao armo social
findo em 31 de dezembro ultimo, achan.Vo3
exactos e conformes com a respectiva escrip-
turação, que lhe foi presente, é de parecer
sejani o dito balanço e contas approvados pela
assemblea geral dos Srs. accionistas, assim
corno os actos da gestão da directoria no itfe-
rido mino.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1892.—
ilet • mano Jo2.)pert.— João Silveira de .S.ouza.
— liarão de Paraaapiacaha.— C. 211. Lage.—
Manoel Mattos Gonçalves •

' -
BALANÇO GERAI, EM g l DE DEZEMBRO DE 1891

Activa
Accionistas

Entradas a realisar 	 	 879:820000
Caução da 'directoria 	 	 50:000g:600
Moveis e utencilios 	 	 3:684;900
Costumo de Sant'Anna e bem-

reitorias 	 	 002:001Q75
Lettras a receber 	 	 42 :52GS000
Mercadorias existentes 	 	 726:056310
Diversos devedore  • 	 214 :024010
Di versas coo tas	   364:690;892
Valores em garantias 	 	 38:000$000
Endossados 	 	 904 :015S.:211
Debentures em caução... 	 	 6..0:000;;000

Caixa :
Dinheiro existente. 2:274131
Ds-posito no Lon-

tiuui 	 Brazilian
Bailei:, Limite(' . 53: 411840

55:086;271

4.571:701672

Passiv
Capital :

20.000 acções de 100$000 	
Aeçães em caução 	
Saques a pagar 	
Lettras a pagar. 	
Ofrantias 	
Endossos
Emissão de debentures 	
Diversos credores 	
Consignações . 	
Primeiro dividendo 	
Fundo de reserva 	
Imposto de dividendos 	
Porcentagem da directoria 	
Lucros suspensos . 	

4.571:7048672

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1801-
C'. Cotrim da Silva, presidente. —F Perraro,
guarda livros.

DENIONSTRAÇÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Debito.

1Ionorarios ....
Ordenados e gratiti-

cações 	
Telegrammas 	
Corretagens
Juros e descontos 	
Diferenças de _cam-

bio 	
Despezas 	

6.500 em 5.000

	

aeç5es 	  36:000$000
2.400 em 15;000

	

acç:Ses 	  32:500;000

Imposfo sobro o di-
videndo 	

Porcentagem ,
rectoria segundo
o art. 39 dos es-
tatutos 	

Lucros suspensos 	

Credito'
Cafés :
Lucros nesta conta
Mercadorias de cor-

turno
Lucros nesta conta
Mercadorias geraes:
Lucros nesta 'conta
Commissões : • •
Saldo desta conta...

Riu de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
0. Cotrim da Silva, pre4itlente.=F. .Fcrraro,
guarda-livros:

-Companhia, do Segni-0-4 Vro-
tectora, (10,4 Operavi0,4

RELATORIO DA DIRECTORIA E PARECER. 	CON-L
swio • FISCAL A1RESENTADO 4 A *ASSENIBLEA
GERAL ORDINÁRIA DOS ACCIONISTAS, Efr
DE FEVEREIRODE 1892.

Srs. accionistas.—Em cumprimento do art.29
de nossos estatutos, aplrovados em sessão con-
stitutivaala companhia, em 20 de setembro de
1890, que impe-nos o dever de relatar-vos
todas as oCcurrensias que se deram durante o
p2riodo que termina hoje. temos a honra de
apresentar-vos o preSente relatorio. Capital
Federal, 31 de dezembro do 1891.-Os dire-
ctores, Diogo Josd da Silva, Dr. Francisco Josi
Conça/ves Agra e Joaquim Francisco dos
Santos,

Installaçao
A companhia foi installada a 29 de setembro

de 1800, na sala do -Banco Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro, encetando os seus
trabalhos em 14 de outubrO do mesmo anno,
no escriptorio provisorio, á rua dos . Ourives
n. 51, sobrado.	 •	 •

Directoria
Na installação da companhia foi acclainada

a directoria seguinte :
Presidente, Dr. Henrique de Souza Ramos;

secretario, Diogo José da Sitva; . thesoureiro,
Joaquim Francisco dos Santos. Conselho fiscal,
Manoel Moreira dos Santos, Anton:o José Ri-
beiro Parada C Dr. Francisco José Gonçalves
Agra. Supplentes, • José Cardoso Pereira. Ma-
noel Gomes Ewedoza e Custodio Braga. Aos 22
de dezembro de 1890, foi eleito presidente o di-
rector-secretario Diogo José da Silva e para a
vaga de secretará o membro do conselho
fiizcal Dr. Francisco Goncalves Agra e para
esta vaga Manoel Jorge de Oliveira Rocha.
. Tendo fane: ido na Europa o prestimoso
membro do cons-illio fiscal Manoel Moreira dos
Santos, que se achava licenciado por doente,.
convidamos, de acetirdo COM Os nossos esta-
tutos, para substituil-o o supplente José Car-
doso Pereira e para esta vaga os accionistas
G. Araujo & Comp.

A directoria aduai ficou assim composta:
Presidente. Diogo Jose da Silva; secretario,
Dr. Francis •o José Gonçalves Agro; thesou-
rero Joaquim Francisco dos Santos; membros

leevereiro (1892)

Secçao de Seguros

Tabella 113. Tendo pela prat'ca verificado
a directoria, os -resultados negativos desses
seguros, já devido as grandes des ezas neces-
sárias a propaganda, cominissões aos agencia-
dores, jà, pela dificuldade tini obter seguros,
smpre insignificantes, deliberou ah directoria»
suswnder esta tabella, até que melhor delibe-
remos Para bem justificar esta nossa reso-
lução vos apresentamos o seguinte resultado.

Premios de seguros recebidos:
Segue se:

Desastres pagos:	 815 000
Parle itasdespczas: 3:238.2.8
Prejuizo:

Seguros de Predios e Moveis	 .

Prosp2ra, é sem duxida esta tabella do Scs.
guroS, pois não obstante a concurrencia das
numerosas e antigas companhias, a dificul-
dade em adquirir-mos pessoal habilitado e
pratico, no desempenho dessa espeehe de se-
guro, o resultado desta conta é animadOr.
deve -se esperar que lio proximo armo, maiores
ainda sejam os seus resultados, principahnent•

os Sois accionistas como e de crê'', ze-
lando OS seus proprios interes Os, mais uma.
prova no conceder de sua confiança e prefe-
rencia..

Eis o
Premios	
licef 	
Sinistro pago, incendi() de 2 pre-

dios, a,,rua do Capitão Pelix as,
4 e 5, seguros por 9:000;003...

Parte nas despezas 2:587$012...

	  62:254:$360

	  12:116060

74 :37132t

	

Parte nas despezas 	  6:33134d

Lucro 	  68:039;980

Dividenlo
Não obstante lis dificuldades que teem li-

mitado as traaissacçiies de noSSa companhia,
difil uldades dev:das unicamentd ao estado
geral de nosiso praça, onde paira a desconfi
ança e o reaeio, podemos destribuir em 28 ila
re v- relvo . pp. o 1, dividendo de 13:4000(.0
o que impranon 11111 pretnio da 20,1 0 ao armo.
Acções, dcbentures de companhias c !mucos,

Pus-suf..) a. companliia as seguintes:
2:887 acOes de diversas compa-

	

nhias no valor de.	 ...... 156:80500)

	

920 delpentures idem 	  23:520~0

180:32:5$000

2.000:0008000
50:0008000
24:3218040
72:8158660
38:0008000

994:6158214
600:0008000
672:0678986
29:4758460
68:5008000
10:540.8930

1:0278500
4:1108000
6:2308882

57:000000

30:2608000
23:1078073

5:7858720
79:9538601

17.342257
93:91%504
----- 237:368;150

0:5008000

1:0278500

4:1108000
6:2308882

342:7778470

49:0688340

70:4738601

.202:1918519

21:0448010

342:7778470

1

 do conselho fiscal, José. Cardoso Pereira, An-
tonio José Ribet-,, Parada • Manoel Jorge de.
Ofiv , ,ira Roem; siipplentes, .. de :1,raujo &
Conip. • Manoel Goines Ewc,:oza. e Casádio
Braga. •	 .

Pessoal

A directoria tem conseguido rodear-se do
empregados intelligentes, activos . e hones,t0s,
procurando limitar o mais possivel o numero
desses auxiliarés. Cumpre porém. attender
ao grande desenN•olvimento de nossas trans-
acçêes 'e para isso torna-se indispensavel
augmentar ti pequeno numero de 3 eniprega-
dos que netualmento flano:, prinelpalmmite
a asquisição de habilitados agenciadores as,
Seguros.

2:698.800
2:698.800

. 4:053.528
1:354.728

resultado d'esta conta: .
recebidos de 314 tipo-

10:000$62.0

4:800z.,00()
7:387$042,
	 —

Lucro 	 	 3:3093578

Secçao Dancar:a

Esta tabella é uma das que , mais nos anima,
e se não fosse o empate, desde o seu prin-
cipio, poderiamos apresentai-o com um resta."
Lado, ainda mais satisfactorio,

Eis o resultado desta conta:
Recebido por ` lucro em venda de

acções e debentures incorpo-.
roc,ies .
Recebido de Juros e descontos
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Tranferencias de (loções

Foram transferidas 19 468 aeções lavran-
do-se 239 termos. semi,' :
225 termos por venda

14	 »	 »	 caução

Balanço ( 28 de fcwreiro de 18)1
Activo

•Aceinistas•
entradas a realizar 	  800:000000
. Deposito da directoria
Saldo desta conta 	 	 30:00%000

Despesas de Installação 	
idem 	 	 3:11O230

Moveis e utensilios:
ident 	 	 800000

Lettras a receber
Valor exist ,nte em carteira 	 	 27:707$680

Acções de bancos e companbias :
Valor dos pertencentes e com-
. panhia 	 	 135 :500000

Cauções:
Saldo desta conta 	 	 39:000000

Contas correntes :
.Sa'do do debito 	  205:300740
. Caixa :
Din'iciro em cofre e em diver-

sos bancos 	 	 40: 103$890

1.281:618540
Passivo

Capital
Valor do 10.000  •	 . .

Caução da directoria :
Saldo dosta con l a • 	 •

Contas correntes
Idem 	
. Acções em caução
Item 	

Obrigações a pagar :
Idem - 	

Dividendo
1.0 dividendo 	  

1.281:618S540

O director presidente, Dior Josd da Silva.
—Secretario, Dr. Feanciseo José Gonçalves
.Agra.-0 guarda livro, Benjainiá

• '

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Activo

Accioinstas
Entradas a reAlizar 	  712:670$000

Deposito "da directoria.
Saldo desta conta. 	

	
30:000$000

Despezas de installação
Idem 	

	
3:524$570

MoVeis utensilios
Idem 	

	 1:91500
Letras a receber

Existentes em . carteira 	
	 16:925$200

ACÇUCS debentares do compa-
nhias e bancos
Periencentes a companhia 	

	 180:325$000
Cauções

Sa'tdo desta conta 	
	 15:500$000

Contas correntes
Saldo das de debito 	
	 174:060$113

Banco Industrial e Mercantil
do Rio de Janeiro
Saldo desta Conta 	

	 195$600
. Banco Industrial e Mercantil
do Rio de Janeiro

Idem 	
	 104:805$000

Caixa :
Dinheiro em cofre 	
	 4:931$9G0

1 244: '.79694 3

DIArt 10 OPPICIAL

Passivo
ICapital:

Valor de 10,000 acções 1.000:0008000
Caução da diretoria:

Saldo desta conta. 	 30:000$000
Acções em caueies:
'Mein 	 104:803$000
Lettras a pagar:
idem 	 12:40N000
Contas correntes:

Saldo das de credito 	 •	 • 75:807$313

1.° Dividendo:
Saldo não reclamado 	 1:342$500

Lucros epedras:
Saldo desta conta 	 20:442$130

1 .244 :79%943

Rio de Janeiro 31 de dezembro de 1801.-
O presidenteDiago.Tosè da Silva, Secretario
Dr. Francisco José Gonçalves Agra, Guarda-
livros, Benjamim Vieira.

Domonstração da Conta Lucros ou Pedras.
.D bito

rasos desastrosos 	 5:015$000
Impostos 	 174:;330
Despezas de propaganda 	 1:55N550
Commiàsões 	 5:551$070
Despezas de sellos e estampi-

lhas 	 530$400
Despezas gera es 	 29:308$490
Lucro em 31 de dezembro

de 1891 	 20:442$130

63:177$970

Credito
Acções, debeutnres de com-

panhias e bancos 	 44:400$000
Juros e descontos 	 10:046$710
Seguros das tabellas 	 446$300
Seguros de P. e moveis 	 8:2848960

63:177$970

Demonstração da conta. de despezas geraes
de 14 de outubro de 1890, a 31 de dezembro
de 1891.
Aluguel do eseriptorio....
llonora,nio da directoria...

do conselho fis-
cal 	

Sa,larios dos empregados e
agentes 	

Impostos 	
Impressos 	

	

Advogado da companhia 	
Seguro do escriptorio 	
0,,sprzas
Mudança 	

32:552$730

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1891._
O presidente, Diogo Jusdda Silva, o secretario,
Dr. Francisco José Gonçalves Agra, o thezou
reiro, Joaquim Francisco dos Santos, o guar-
da-livros Bamjamim

= •n••n••

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Debito.

Despezas de propaganda....,.
Despezas de so lto etc. 	
Casos desastrosos 	
Despezas geraes 	
Commissões 	
hrorporação 	
Moveis e utensilios 	
Installação 	
Primeiro dividendo.... .

Fevereiro	 (1892)

Credito
Acções de bancos	 e	 compa-

iiliias 	 17: 854s3(10
Juroi e descontos 	 2:07%250
Seguros da tabellit 	 2 :252.'S50) )
Seguros de predios e moveis 	 2 :411.;•;760

24 :588.87()

PARECER DO CoNSELUO ENCAL

O coas dho fiscal da Companhia de Seguros
Protectora dos Operados tendo examinado
as contas que lhe foram aprz.)smtadas, e

Considerando que o estado de crise que ha
10 mezes atravessa a praça do Rio de Janeiro,
se causou geralmente prejuizos consideraveis,
ameaça causar ainda maiores no que diz
respeito a especulaçõe3 de bolsa

E' sle parecer :
1. n Que a companhia, a juizo da direefida ,

limito de agora eia deante as suas operações
ao fim principal para que foi troada

2. 0 Que as contas constantes do balancete
sejam sujeitas á deliberação da a ssembléa
gert.

Rio, 6 de fevereiro de 1892.-73/. J. 'de.
Oliveira 1Cocha.—Josd CaMoso'Pereira.—An-
((mio José Ribeirá Parada: .

Companhia. Inclus Lr ial (lu
Qui], rahi

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891 .

, Actfro

Accionistas 	 	 2. 250 : 0000()0
Saladero do Quarallim 	 	 608: 742G70
Caução da directoria 	 	 60-000000
Diversas contas..,	 	 	 059 :147S1 00

Caixa:
Saldo em moeda"eorrente 	 	 230010

3.578:120730

PasS:4.53

Capital 	 	 3.000.000000
Fundo de reserva 	 	 25:2934;40
Acções em caução 	 	 " 60:000000
Diyersas contas 	 331:01%170

Dividendos
Saldo do 1 0 não

reclamado,	 400000
Pelo 2° a pagar

6$ por acção. 90.00%000
90:40%000• 	

Imposto sobra
dividendos .	 2:470000

'Lucros e per-
das

Saldo 	

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 18 . de fevereiro de 1892. —
Joaquim Pacheco, director presidente.— Joao
José Noccti, guarda-livros.

	•

ANNUNCIOS
13a n e t Uni .^1.()

-Assemblda geral ordinaria
São convidados os Srs. accionistas a com-

parecer no dia 29 do corrente, ás 2 horas
da tarde, no salão deste banco,- afim de to-
marem parte na primeira assembléa, geral
onlInaria.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1892.—
Dr. Pedro da Cunha Beltrão, presidente. e

RO de Janeiro — Imprensa 3Sraelona1 — 102? ;

• 1.006:009)00

30:010$000

96:718$540

102:000$000

39:500$000

13:4008000

-

2:900.S000
13.: 100000

4;500000

10:638970
100:z3000
152S800
180200

73.J:100
01.<000

....

. • 2:060600
28NROO
960g;000

3:244$240
1:293230
1:67W00

6,37$500
8 3 iS500

13:400$000

24:588$870

68:338$880
— — 	
3.578:126730

—


